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Pode Ser Vitoriosa a Luta
Por Uma Nova Política Exterior

TIVEMOS, 
nos últimos tempos, alguns José Maria Alkmin, se esmerou na sub- |

pronunciamentos importantes de servlêncla à oua congênere norte-ameri* g
altas autoridades sobre a politica exte- cana, mas, nem porisio, mereceu rccom- f
rior do país. Na Assembléia Geral da pensa de qualquer espécie. O que ga- %
ONU o Sr Oswaldo Aranha, investido nhou — e. merecidamente — foi uma |
das funções da chefia da delegação bra- triste nomeada na opinião publica da |

I silêità, manifestou a aspiração ur.iver- América Latina. Por ultimo, a atuação g
I sal à paz c ao desarmamento e reivin- antibrasileira dos monopólios norte-ame- |
\ 

'dicou 
uma nova orientação das entida- ricanos no setor do café, criando gra- |

I des financeiras internacionais cm fa- ves dificuldades para a economia do |
. vor dos países subdesenvolvidos. O mi- nosso país, demonstra, de modo ainda |
I nistro das Relações Exteriores, sr. Ma- mais contundente, os resultados desas- |
I cedo Soares, cm discursos no Chile, on- trosos de uma política exterior, que é
a Leu» ui/ui , .,..,.,„... ..;... _..,. twii.nl n ilo nr.nvdn cnr.1 OS inte- %
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I cedo Soares, cm aiscursos no l-««c, un- uuouo .»¦-. •**«" i,—*.. ,^- ~

1 de concluiu diversos acordos, ao mesmo não se orienta de acordo com os inte- 
|

i tempo, contradiióriamcnic, reclamou o rêsses nacionais. ^
K^UDAR a política exterior é, pois, Ú

...... ....... |

Nf 434 # Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1957 iflf

nau
númpro

f fortalecimento do sistema militar criado
í pelo Tratado do Rio dc Janeiro c ex-
I pressou a idéia de aproximação das na-

cões latino-americanas às nações 
'afro*.

1 
'-asiáticas, 

que recentemente conquista
í ram o STÁTUS de independência polui-
I ca. #, por fim, o próprio presidente da
| Republica, Sr, Juscclino Kubitschek,
Ú em entrevista coletiva à imprensa, de-
I c/arcíu qnc o Brasil buscava estreitar
! o» í?c./« contados com os povos irmãos
| r/« América Latina. Simultaneamente,
\ afirmou que nada havia de novo no que

refere ao estabelecimento de rela-
cões com os países do mundo jociaüsta.

TODOS 
estes pronunciamentos refle-

icm o profundo antagonismo exis-
tente entre imperativos vitais e inadiá-
veis da nação brasileira e uma política

II exterior
"*_íl

I SC

tradicional de submissão ao

V'Í imprescindível, c inadiável. .
A orientação anunciada de estreitar 1

n cooperação com outras nações latino- p-americanas é, sem dúvida, um dos ele- |
mentos mais importantes dessa mudan- |
ça. Mas uma cooperação laiino-ameri- g
cana eom objetivos independentes não g
se coaduna cem o fortalecimento do g
sistema do Tratado do Rio dc Janeiro, g
como propôs o Sr. Macedo Soares na p
Câmara dos Deputados do Chile, uma g
vez que aquele sistema implica na su- |
bordinacão ihcohirastável do continente 0
aos Estados Unidos. Tampouco corres- g
ponde aos interesses nacionais a inope- g
rância, por temor de desagradar ao im- g
perialismo norte-americano, que o go- g
vêrno do Sr. Juscclino Kubitschek con- |
tinüa revelando nas demarçlies para o |

-ir
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Resrano das Teses da Instituto de Marxis-

mo-Leninismo de Moscou sobre o 40' aniver-

sário da Revolução Socialista de Outubro

Não é justo manter as restrições do Código

Civil aos direitos da mulher.

Alistamento em massa para a vitória ém W>>8

O informe de PRESTES e a renovação do

Partido (M. A Coêltio)

A vitória de Adenauer aumenta os perigos

para a Paz («Jiminjipao», de Pequim)

p exterior iraaicionai ae suuimqowj u^ unuu reuwwww -n..-* «*..-..v..—- r f ^
I imperialismo norte-americano, que, no estabelecimento de relações cornos pai- g. l_ l-J„ _, _.r,7......»/i .„.?.,..,._» *ün T»/?/*//*. *;»/T,*f7_ OClf) nOVO A
% essencial, vem sendo mantida e aplicada
I pelo atual governo da República. Aquê-
I le, antagonismo já atingiu um ponto tal,

que repercute nos próprios círculos ofi-
. ciais e os obriga, pelo menos, a encarar

| a necessidade da tentativa de certos
3 rumos diferentes. Estas tendências, que
I começam a se manifestar nos círculos

oficiais c que encontram particular

ses socialistas, tão reclamado pelo povo -|
brasileiro e por consideráveis setores ^
dos círculos dirigentes da indústria, do |
comércio e da lavoura. |i
A 

MANIFESTAÇÃO de simpatia para g
com os países afro-asiáticos, no |

momento em que se reúne a Assem- |
bléia Geral da ONU, não pode deixar de é

oficiais e que encontram Pauitmar ««--»gerada 
justa e oportuna, ain- %receptividade no_ setor nacionalista do 

p€|f|g \Ma fímcüo prece. %«A,iá_»wó r,r,n terno nnrém um desenvol- »« müíi> P»'V"*' ™"u ,l .. .y__ T_í x..: Égoverno, não terão porém um desenvol-.-/«"¦-¦••¦-?  jpr>íp ria* deleaacões brasileiras só foi 0* vimem Pf"".'"' '««""«.« ""'« W %'„ea TpTofamlo Repúdio pelos povos, I
dança verdadeira na política exterior, "hjna «t í""";'1» ', .  _,„ lj rf«/_ç« verdadeira na política exterior "^lutam 

contra o colonialismo e pela I

86

i pr.HCi
Í vemos
1

píi_r. ^liníía açwi, pom??, e preciso es- |
perar *?«<? os aí os venham a corres- p
ponrfer às palavras, na ocasião em que g
a delegação chefiada pelo Sr. Oswaldo g;
Ara/i/w tiver de opinar sobre as ques- |t KUuniUA exterior uu uiuw ¦-¦-». ^eg concretas do desarmamento, da g

L se baseado, até o presente, no ^rgèUa, de Chipre e da defesa da solte- |ihcípio humilhante e falso de que de- mma rfos paises árabes |
girar, por uma fatalidade, na

p /cs amplos setores da sociedade brasi
| íc/rn, (/uc Z«ía/.»í por wm c«;so indepen-
% dente, progressista e democrático para
P o nosso pais.

I POLÍTICA exterior do Brasil tem

Itòíindo dêsse princípio antinacional, U em vigoroso ascensct po 
João 

o g
I oue co/iírasía violentamente com as país, vem apresentando cm suas plata g
I nossas necessidades dé independência formas o problema crucial de uma nova g
| progresso, têm os governantes brasilei- política exterior. Por pressão do movi- g
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scesimo iLuouscncn, vm /yu. ^v***«., ^zarfí rfos Deputados para invcsngur u ^
ao ponío rfe Zezar a sobemua na- • wtere-or a'o ^oüêrnò; íenrfo co- |

ZZZZnu a arauwélaao de Noronha. As condições pouaças exis- || financeira .O resultaao toi o inaevvruw »r  - ...

| a/i»'fe o«c Síã^âi o arquipélago de Noronha. As conaiçoe* poL,
í Fernando de Noronha às forcas armadas tentes no pais encei i am grant
I rino KotnJn* Tinidas bilidodcs de ação imitaria das

ícas exis-
ides possi- p

bilidadcs de ação unitária das correntes é
*¦ . <j6

SSWS^ COM lovmS^Á^BWAU.TmA J^--
Chou En-Lai encontrou-se com jovens de 25 poises ^//l^^^^^o Juventude, en.
estão visitando a China após haverem P^^^^^loS^^S pela Fede

bre o 8' aniversário da vitória da revolução popular da China.
r.»-*

1I cias de .uma poíífica dessa ordem. Wa í«f* ^^^^^P^^^/eíí^ 1
I Conferência Econômica de Buenos Ai- cionalista do gove no 

^.loobjeum |
I re«, os delegados de Washington timbra- de modificar a política exterior do go 

|1 ram em deixar claro, sem subterfúgios, vêrno num sentido independente e pro- g^ quão seu governo não possui qualquer gressista. A luta por essa modificação gpropósito de ajudar o desenvolvimento imediata e uma tarefa que pode mobi- |eZ£t°A 
mmJ&mmmmT*Z *W « 

^ J 
<^<>S ^ |fiada pelo mintofro da Farenda, STr. e ser coroada pela vitória. fe
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% A cansa da democracia em Alagoas pertence

a todo o povo brasileiro (Comentário político

na 3* página)
ft Manifesto do CR. do i'iB de Alagoas (na-_'pág)



Medidas dc
Reforma
Agrária

em Kerala

DE 1NIR i OS s m fl paz
COMENTÁRIO DO «JIMNJIPAO» SOBRE

AS ELEIÇÕES NA ALEMANHA OCIDENTAL
O «Jiminjipao»| dc Pequim, publicou, no (Ua 20 de

setembro, um comentário, assinado por «Observador».
sôbrc as recentes eleições na Alemanha Ocidental,

A continuação dc Adenauer — diz o comentário —
à frente do govêmo alemão, cm conseqüência da sua
vitória eleitoral, aumenta os perigos para a paz e n

$ segurança da Europa. Significa, lambem, que as nuvens
AntccipandoHo a essa \ da catástrofe, que pesam sôbrc o povo da Alemanha

iforma, o governo de < npldnnfnl «o fnrniri-im mnis nocadoscala acaba de adotar! r (,< nlal' se tornamm nulls pesauas.
O êxito de Adenauer se A política de remilitari*

deve principalmente ao zação, seguida por Ade*

O governo comunista do
listado d • Kuralu, ua liidui,
organizou uut amplo pro-
Jüto du reforma «uniria,
que será apresentada 1»
próxima sessão da Assem-
blôla estadual, fisgo projo-to prevê n concessão do
direito dc pronrleda '*¦ "-»s
camponeses que lavram
a terra, a rlxnç.io eu* u....«
renda justa, o de uma
árca-Iimito paia as pro-
prlodadcs agrícolas.

do que n Inglaterra de
Éden ou de Macmlllâh.

•«Observador» afirmo
anula: «Mas é ingênuo su-
pôr «jue as forças mais
agressivas dos monopolis-
tas e dos Junkers alemães
se resignarão indefinida-
mente a ser fiéis seguido-

apôs-gueiTU, do trndieio-
nal espirito de Munich das
grandes potências imperia-
listas do Ocidente. Esses
monopolistas c -J u n k C r s
germano-oeitlentais estão
agora, alimentando a sua
força econômica e se apo-
derando de qualquer pon-

res de Washington. O quo -sod oauuouono ojodu op o)
fazem é utilizar todas as sivel no mundo capitalista,

rei
K(
medidas quo Independem \de legislação especial, e !
que estão tendo grande jrepercussão em toda a <
índia, o govômo estadual \
possui (crias cuja área (o- \lal é estimada em 280.000 s
hectares. listas terras se- ?
rão imediatamente rlistri* i
bmidas, na base de 1 ,<> hec- <
tares i;arsi cada família jcamponesa sem terra. Em
cada aldeia, 25% dessas
terras serão reservadas
obrigatoriamente para as
famílias «intocáveis», per-tencentes á antiga casta
dos países, que, apesar de
abolida por lei, continua
existindo, na prática, em

oportunidades para au-
montar a sua força, tiran-
do proveito, nos anos de

a fim de estabelecer a sua
hegemonia econômica na
Europa continental. Em

particular, pretendem p6t>
tle lado a Já debilitada in-
fluônda da Inglaterra e da
França.

«A História mostrou re.
Detidamente que a compe*
tição econômica entro as
pptêncjas imperialistas é o
ponto de partida para uma
guerra pela redivisão das
esferas de influência. Ne*»
nhuma promessa dc Ade-
nauer de «amizade» e
«paz» alterará esta lei.»

s

drástico cerceamento da
atividade das forças pro-
gressistas na Alemanha
Ocidental. Apesar disto,
Adenauer não logrou
obter, como desejava, uma
maioria de dois terços no
novo Bundestag. Isto mos-
tra a amplitude do apoio,
que têm a.s forcas conslrá-
rias à politica revanchisla
e -guerreira de Adenauer.
Êste certamente não pode-
rá prosseguir com os seus

muitas regiões do pais. j planos de aprofundamentoConselhos consultivos cons* s \ ,. . - , ., ,
tituidos por grupos cie ai-
deias, decidirão sôbre
quais as famílias mais nc-
cessifadas.

Foi além disso abolida,
por um decreto, a expro-
priaçâo das terras de cam-
poneses endividado.'*

O govêmo de Kerala,
tendo em vista reduzir o
custo de vida já abriu
nais de G.0G0 lojas de pre*
;os populares, sendo e-4.se
o maior número de lojas
desse tipo existentes cm
um só Estado.

Prossegue assim o go-
vêrno comunista cio Estado
de Kerala em seu progra-
ma enfrentando com tir-
neza todas as dificuldades,
inclusive as que advem
Jas limitações de poderes
legais, Inherentcs a um
¦simples governo estadual.

da divisão da Alemanha e
de preparação de guerra
sem enconl r a r dificul-
dades.

nauer nos últimos S anos,
obstaculizou o melhora-
mento das relações entre o
Leste e o Oeste, agravou a
tensão na Europa e obs-
truiu a reunificação alemã.
Os monopolistas germano-
ocidentais e os Junkers
que desencadearam as
duas guerras mundiais, re-
juvenesceram sob o domi-
nio de Adenauer.

O resultado das eleições
na Alemanha Ocidenta
fortaleceu a convicção de
Washington de que a Ale-
manha de Adenauer é um
parceiro dc mais confiança

m DEBATE 0
1)0 P. C. ,

PiE 1 UMA
APONÊS

Em u~>jlaração ao jornal
«Akahata», o primeiro secre-
tário do Partido Comunista
Japonês, Sanzo Nosaka, disse
que o próximo VII Congresso
Naciona] do Partido discutirá
e modificará o Programa ado-
tado cm 1951.

Disse o dirigente comunista
que a comissão de programa
submeterá um projeto ao Co-
mitê Centra], que já havia

discutido os problemas oasi-
cos relacionados com o pro- •*-*¦ . . .. -7

aecisao
mitê Central, reunido em no-
vembro passado.

Sanzo Nosaka disse que o
VII Congresso Nacional do
Partido, terá uma enorme sig-
niíicação. Será examinada no
congresso o trabalho do Par-
tido nos últimos dez anos. A

Durantegrama político. A comissão de im tirania a guerra aa ,«**.*luicia, quana
programa íoi organizada por lm'-i e ° comandante cm chefe Chu Teh discut,

do IX Pleno do Co-1

Resistência, quando da agressão japonesa, o presidente Mac Tsâ
em planos militares em Ycnan.

.¦.ii." ta—

ordem-do-dia do Congresso in-
clui um informe do Comitê
Central, a questão do progra-
ma do Partido, a revisão dos
Estatutos do Partido e as elei-t
ções

EM LUTA 0 PROLETARIADO
ARGENTINO

AS PROPOSTAS SOVIÉTICAS À
ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU

......o ! ... _ .... serem aoenos, em Nova Iorque,
os trabalhos da décima segunda sessão da Assembléia
Geral da ONU, o ministro da Defesa da índia, Krishna
Menon, falando perante a Câmara Alta de seu país, decla-
rou que o governo indu deseja que a questão do desarma-

nento tenha prioridade sôbre quaisquer outros problemas,
nos dco ates da grande organização internacional. O re-
presentante da índia na ONU foi mesmo incumbido por
Nehru de informar ao Secretário-Geral Dag Hamarskjold
sôbre êsse pedido.

O governo da índia, ao tomar essa atitude, fazia-se por-
ta-voz de um anseio universal. E foi de fato em tôrno do
desarmamento que se iniciaram os debates. Fostcr Dulles
não pôde fugir a êise tema, embora tergiversando e dis-
torcendo os fatos, e procurando dele desviar as atenções
com provocações cm tôrno da situação na Síria.

Gromiko, falando em nome do governo soviético, de-
pois de desfazer essas provocações, repôs a discussão no
terreno exigido pelos povos — o problema da paz. Decla-
rou que a União Soviética está pronta a retirar suas tropas
estacionadas no estrangeiro, com a condição de que os
Estados Unidos e as outras nações européias façam o
mesmo. E como contribuição concreta ao êxito dos traba-
Ihos apresentou várias propostas, inclusive um projeto de"declaração sôbre as relações internacionais", baseada nos
Cinco Princípios da coexistência pacífica, proclamados em
Bandiíiig, e de um "acordo europeu de segurança".

Gromiko reiterou além disso a proposta anterior da
União Soviética, apoiada pelo bloco afro-asiático, de que
se.'a ampliado o svbcomitó de desarmamento cora a inclu-
são de "países que sejam contrários à guerra fria" como
a índia. "A União Soviética está disposta a se empenhar
numa emulação pacífica com outros países, mas repugna-
¦lhe tomar parte numa corrida aos armamentos nucleares".

O acordo europeu de segurança seria preparado por
um tratado dè não agressão entre os países da OTAN e
os do Tratado de Varsôina. A ampliação da subcomissão de
desarmamento colocá-la-á em condições de cumpri*- com

suas tarefas, a começar pela suspenção imediata e efetiva
das explosões experimentais de armas nucleares.

Gromiko reiterou a proposta feita pcla delegação so-
viética à conferência do Desarmamento em Londres ho
sentido da suspensão das explosões termonucleares experi-
mentais por dois ou três anos, como primeiro passo para
um acordo mais geral sôbre o desarmamento.

O ministro soviético propõe ainda a adoção de uma
Resolução, que convida os Estados possuidores de armas
termo-nucleares a assumirem a obrigação de não utiliza-
rem tais armas por um período de cinco anos, após o que
a ONU se dedicaria a um novo exame da questão.

Como se vê, as propostas soviéticas são concretas e
viáveis. Podem servir de base para a aprovação de medidas
realistas em defesa da paz. Tudo depende de que cesse a
obstrução das potências ocidentais.

Quanto à situação no Oriente Médio, a União Sovié-
tica insiste em sua proposta de 19 de abril, à França, à
Inglaterra e aos Estados Unidos, de uma declaração con-
junta das quatro potências sôbre a não ingerência nos as-
suntos internos dos países dessa região, incluindo a solene
condenação do uso da força.

Finalmente relembrou Gromiko o problema da parti-
cipaç.ão da República Popular da China na ONU, que não
pode mais ser adiado, e deve ser agora resolvido.

As condições atuais do mundo são as mais favoráveis
para que a vontade dos povos se faça sentir nas resoluções
da ONU. Existem grandes possibilidades de que na pre-sente sessão da Assembléia Geral sejam alcançados alguns
resultados positivos, que representem passos concretos no
caminho do desarmamento e da conquista de uma paz du-
radoura e verdadeira. A oportunidade deve scr portantoaproveitada ao máximo pelos povos. Impõem-se ações ime-
diatas, junto aos governos, ou dirigidas diretamente à As-
sembléia da ONU, que contribuam para os primeiros açor-
dos, ainda que parciais e limitados, a começar pcla tré-
gua nuclear, que não pode continuar sendo adiada, sob
pena de grandes perigos para o futuro da humanidade.

O decreco antigreve da Jun-
ta Militar não intimidou a
classe operária argentina. Ao
contrário, a resposta dos tra-
balhadores da nação irmã íoi
um reforçamento ainda maior
de sua unidade e a intensifi-
cação das lutas reivindicató-
rias. No momento em que a
greve dos serviços telegráfi-
cos e telefônicos já abrangia
cerca de 50.000 trabalhado-
res, estimulados por manifes-
tações de solidariedade de
seus companheiros de outros
setores, estando quase total-
mente interrompidas as co-
münicações em todo o país, o
general Aramburu íoi força-
do a receber em audiência
uma delegação do Congresso
da Confederação Geral do
Trabalho.

O governo provisório da Ar-
gentina poderia "legalmente"
ter recorrido á medida extre-
ma de convocação militar dos
grevistas. Êsse expediente já
fora no entanto desmoraliza-
do cm abril prios operários
da limpeza pública de Bue*
nos Aires, que não se deixa-
ram intimidar, embora o não
compareeimento ao trabalho
pudesse teoricamente ser pu-
nido até com a pena de morte
— cquiparando-sc à deserção
na vigência de estado de
emergência nacional. O recen-
te decreto antigreve, por ou-
tro lado, não passou do papel
em que foi impresso. Mais
forte que as ameaças da rea-
ção íoi a unidade da classe
operária argentina.

O general Aramburu teve
portanto que receber os de-
legados da C.G.T. — repre-
sentando 55 das 67 federações
sindicais que compõem a cen-
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trai operária argentina, que
acaba dc se libertar dá inter-
venção governamental com a
realização de seu Congresso
extraordinário. As reivindica-
ções apresentadas pelos ope*
rários foram as seguintes: 1)
anulação do decreto-lei que
regulamenta as greves; 2)
anulação dos decretos que
prorrogaram os convênios co-
letivos dc trabalho; 3) solu-
ção das reivindicações dos
trabalhadores dos s-nrviços te-
lefônicos e telegráíicos; **)
aumento geral de salários. Ao
fim da reunião, que durou
mrüs de duas horas, Arambu-
ru declarou que ''espera que
êsse primeiro contacto seja
um passo á frente, encora*
jando outros" e prometeu es-.
tudar essas quatro reivindi*
cações. O próprio vice-prcsl*
dente, almirante Isaac Rojas,
que na véspera havia feito
declarações antidemocráticas
e favoráveis aos capitais dos
trustes extrangeiros, disse à
imprensa que os operários
"revelaram inteligência e pro
fundos conhecimentos dos pro
blemas".

Êsse recuo dos mais altos
dirigentes do governo militar
de Buenos Aires reflete o ele*
vado nível de consciência, uni*
dade e organização atingido
pela classe operária argcntl*
na, que exerce cada dia papel
decisivo na evolução dos com*
plexos acontecimentos politi*
cos do pais. Os operários dos
d-smàls paises da America
Latina vêm acompanhando
com entusiasmo, sobretudo
nos seis últimos meses, as iu*
tas de seus irmãos argentino*,
e com êlcs se solidarizam,
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ALISTAMENTO 1 MASSA PARA A WHUI1i85Í

A CAUSA DA DEMOCRACIA EM ALAGOAS
PERTENCE A TODO 0 POVO BRASILEIRO

-' A SITUAÇÃO politiea alagoana se vê ago
ra enquadrada entre as seguintes coordena*
das: a) a intervenção federal que, embora de
caráter parcial, levou o governador Muniz
Falcão a se afastar temporariamente do exer*
cicio do seu cargo; b) o mandado de seguran*
ça impetrado pelo governador junto ao Su-
premo Tribunal Federal; c) o "impeachment"

Já aprovado pela maioria oposicionista da
Assembléia Legislativa de Alagoas.

O problema alagoana transbordou os II*
mitos do Estado nordestino « se transformou
num problema nacional.

Se consumada a derrubada do governador
Muniz Falcão, terá sofrido um revés o movi-
mento pela democratização da vida política
do país. Terá sido espoliado do seu cargo um
mandatário da soberania do povo e, além
disto, um governante de tendências naciona-
lista, que vinha atuando no sentido de assegu-
rar liberdades democráticas num ponto do
país onde, há muitos anos, elas estavam qua-
se Inteiramente abolidas. Com o precedente,
poderiam abrir-se as comportas para novas
articulações golpistas em outros Estados,
criando o clima desejado pela alta direção da
UDN para a subversão da legalidade demo-
crática e constitucional no plano federal.

O maior beneficiário de tudo isto não
poderá deixar de ser, em última instância,
direta ou indiretamente, o imperialismo nor-
te-americano. A êle é quem mais aproveitam
a destituição de um governador nacionalista e
a crir ;ão em âmbito nacional, de um clima
íavorável ao golpismo entreguista.

Frustrada, porém, a tentativa de privar o
governador Muniz Falcão de um mandato,
que o povo lhe conferiu, terá sido indiscuti-
velmente vitoriosa a causa da democracia em
todo o país. Somente assim é que poderão ser
Integralmente respeitadas a soberania do voto
popular e a autonomia do Estado, dois prin-

clpios básicos para a existência de um regime
democrático em nossa Pátria. O "impeach*
ment", como foi praticado no caso alagoano,
eqüivale a uma cassação de mandato, que põe
em xeque o direito soberano do povo de esco-
lher os seus representantes no Executivo e
no Legislativo. A plena garantia do exerci-
cio do seu mandato pelo sr. Muniz Falcão terá
o significado da derrota de uma coligação re*
acionária, a serviço do latifúndio e da grande
usina. Significará também o fortalcdoen-
to do prestígio do voto popular, que vem ;xn-
do um dos fatores de acentuação da tcndê;>
cia à democratização da vida política brasi-
leira.

A luta pela anulação do "impeachment"
é, pois, uma causa da democracia o da legali-
dade constitucional. Mas esta luta se encon-
tra associada ao protesto contra a descabida
intervenção federal, com que o governo do
sr. Juscelino Kubitschek capitulou diante das
forças golpistas, diretamente comandadas
pelo presidente da UDN, senador Juracy Ma-
galhães, cuja atuação merece o mais enérgi-
co repúdio. Ao invés de prestigiar o manda-
to do governador alagoano e de ajudá-lo a
manter a ordem pública, colocando à sua
disposição a tropa do Exército, preferiu o
presidente da República, orientado pelo seu
ministro da Justiça, sr. Nereu Ramos, recor-
rer para a intervenção federal, camuflada de
parcial, ferindo frontalmente a autonomia de
Alagoas.

A causa da soberania do povo alagoano e
da defesa da autonomia do seu Estado perten-
ce a todos os democratas e nacionalistas bra-
sileiros. Esta causa exige a cessação imediata
da intervenção federal e a anulação do "im*
peachment" anticonstitucional. Na vitória da
causa do povo alagoano está interessada a
imensa maioria do povo brasileiro, que acom*
panha com profunda simpatia e luta das mas-
sas populares no bravo Estado nordestino.

Abre caminho o movimen*
to democrático de frente únl*
ca. As suas duas maiores cor*
rentes, a do creHtiwte movi*
mento Hindlcal e a do movi*
mento nacionalista, tendem a
se fortalecer cada vez mais,
através da união e da organi*
zação dos trabalhador, s, dos
patriotas dn todas as origens
e das amplas massas popu-
lares.

Como conseqüência dêsso
desenvolvimento, tornam-se
mais próximos certos objctl*
vos de ampliação das liberas*
des democráticas. Através da
mobilização das massas de ml*
Ihões, especialmente de tra*
balhadores do Interior do
país, poderá ser conquistado
o direito de voto para os cl*
dadííos analfabetos. Também
a restauração ampla do direi*
to de ser votado, mediante a
revogação do Art. S8 da lei
eleitoral, poderá ser conquis*
tada em breve prazo, desde
que todos compreendam os
prejuízos quc poderão decor-
rer daquela discriminação
Ideológica para as campanhas
eleitorais dos candidatos de*
mocràtas e patriotas.

São batalhas democráticas
em curso, mais demorada a
primeira, que exige reforma
da Constituição, de mais rápl*
da decisão a segunda, quc de*
pende da aprovação de um
projeto comum, por maioria
simples do Congresso. Mas
são batalhas em que a vitó*
ria caberá ao povo, através
da mobilização e da luta, co
mo decorrência do ascenso do
movimento democrático em
seu conjunto.

Em nenhum momento, en
tretánto, deve s*r esquecida
a gigantesca tarefa do alis-
tamento de mlllrôes de eleito
res para as eleições federais,
estaduais e municipais de ou*
tubro de 1958, linda que per*
maneçam em vigor as normas

atuais do ailrtUjutfoWt • Ja
processo elel'<oraL

O alistamento em ma/isr» de
todos os qus forem uli.sU
vels, de acordo cum o loffls-
lação atual, n.vi deve ser a«l'a*
do, á espera dos novos direi*
tos que serão conquistado.».
Pelo contrário, se ao alista
mento se atirarem com entu*
siasmo, desde Já, as forças
mal» democráticas, desperta-
rão amplas eamadas do povo
para as lutas políticas, for ta-
IccerSo o conjunto do movi*
mento e tornai u» n.uis pró*
ximos os objetivo* de amplia-
ção dos direitos democráticos.

O alistamento é tarifa ár*
dua e exige trabalho pncleh*
te, persistente c planlflcado,

Anui é necessário combater
tendências espontaneistas. Os
comunistas e os democratas
mais conscientes serão -vito
riosos na batalha do alista
mento se a enfrentarem de
modo organizado, h base de
planos de trabalho mobilizai!*
do todas ns forças. Ao mesmo,
tempo, é necessário arjrumen*
tar com insistência para ven
cer as concepções abstencio
nistas, que levam a subesti
mar a Importância do pleito
de Ií)"i8. No presente momen-
to, dada a importância do pró
ximo pleito eleitoral, o alis-
tamento em massa significa
a consolidação do oue já foi
alcançado pêlo movimento dc
mocrático.

Grandes vitórias obteve o
movimento sindical no terre
no da unidade e da organiza-
ção. Mas tendo em vista o quo
estará em jogo nas próximas
eleições, tais vitórias só esta*
rão consolidadas se os diri
gentes sindicais souberem
travar e ganhar a batalha do
alistamento, colocando nas
mãos de todos os trabalha

dure», iju« . i.nii ,.• ' «JI»
tados, ou i \ eleitor*. m
farão Ua cl N. i'-,.*rjii'ÍB «, »s
força política % Islvs

Cresce em » % > o ji*us «
movimento naclovAlístt, D'*
portam pura suas cam. nc^ww,
em número rida vez maior
patriotas d.* diferentes clames
e camadas sociais. Mas 'iciu
que se transformo cm força
política decisiva no pleito d*
lí)."»8, é necessário qne não
fique seiii título eleitoral um
só patriota, um só naciona
lista, em condições de ser ali»
tado.

A legislação atual, ao pet
mitir o alistamento coletlv»
nos sindicatos, locais de tr»
balho, escolas, conjuntos rosi
deliciais, etc, colocou ao al
cance dos movimentos sinal
cal e nacionalista uma arm»
importante para a vitória ns»
amplas massas populares.

Os operários poderão sei
alistados em suas fábricas, o*
sindicalizados nas sedes df
seus sindicatos, os estudante!
cm suas escolas, os funciona
rios em suas repartições. Bas
ta que os dirigentes, os ele
mentos mais conscientes, pro
movam a organização das lis
tas coletivas com um mínimo
de 100 eleitores para cada s*
ção eleitoral.

Que seja esta uma tarei»
de vanguarda, a ser realizada
desde já, a cada dia, com todo
o entusiasmo e de maneira
organizada, por todos os que
têm consciência do que sig
nificará para o desenvolvi
mento democrático o alista
mento de milhões de cidadão*
precisamente as grandes mas
sas que se unem no movimen-
to sindical ou que acompa
nham e apoiam o movimen*o
nacionalista. O alistamento
em massa é uma condição es
sencial para a vitória do mo
vimento democrático e nàcb*
nalista nas eleições de 195&

A Crise do Café Tem Raizes
Na Estrutura da Economia Brasileira
O CAFÉ está em foco nas

,»sferas da economia e da po-
lítica. As coisas não vão bsm
com o nosso principal produ*
to de exportação e isto re-
percute logo sôbre os demais
setores da vida econômica. Os
abalos sísmicos na infraestru*
tura não tardam, por outro
lado, em se transmiür à su-
perestrutura, movimentando
os partidos políticos e o apa-
relho de Estado. Nestas ho-
ras, é fácil observar que, não
obstante o desenvolvimento
industrial atingido pelo país
nos últimos tempos, o café

O caminho do progresso está na libertação do monopólio norte-
americano, na reforma agrária e na indutrialização

ainda não foi deslocado do
seu papel de viga-mestra do
aparelho econômico nacional.
E isto explica outras coisas: o
.poder que detêm em suas
mãos os grandss fazendeiros
e exportadores do café, cons-
tituindo um dos setores de
maior peso no quadro das
classes dominantes; os fortes
laços de dependência, que
prendem o Brasil ao imperia-
lismo norte-americano.
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EM QUE CONSISTE A
FORÇA DO CAFÉ

Porque continua o café a
desenpenhar . papel tão relê-
vante na economia brasileira?

As estatísticas dão uma res-
posta fria e irrefutável.

Segundo ciados da revista
«Conjuntura Econômica» de
fevereiro deste ano, a lavoura
de café ocupou, em 1955, a
área de 3.265.541 hectares, o
que representou 14,9% de tôda
a área cultivada naquele ano.
Somente a lavoura do milho
ocupou uma área maior, po-
rém o valor da sua produção
ficou muito aquém do café. O
valor da produção cafeeira,
naquele ano, eqüivale a 41,5
bilhões de cruzeiros, corres-
pondendo a 29,4% do valor de
tôda a produção agrícola. Pa-
ra se avaliar a posição des-
tacada do café, basta dizer
que, muito ã distância, foi se-
guido pelo arroz, que alcan-
çou um valor da altura de
17 bilhões, e do milho, com
16 bilhões.

Os grandes fazendeiros de
café são, poristo, o setor mais
influente da classe latifundiá-

ria no Brasil.
&1»

O CAFÉ COMO FORNE-
CEDOR DE DIVISAS

Mas a importância do café
reside, principalmente, em que
vem sendo o sustentáculo
quasi exclusivo do nosso co-
mércio externo. É êle o maior
fornecedor de divisas, que pos-
sibilitam a importação de equi-.
pamentos e de combustível

sem os quais a indústria não
pode funcionar nem se de-
senvolver. Segundo cálculos
do deputado Wagner Estelita,
50% do novo equipamento fi-
xo da indústria brasileira fo-
ram adquiridos, nos últimos
dez anos, no estrangeiro^ O
próprio desenvolvimento in-
dustrial continuará a exigir,
por muitos anos, a aquisição
crescente de equipamentos e
também de certas matérias
primas no exterior. Mas isto
depende de quantidade de divi*
sas e estas quem fornece é,
primordialmente, a exportação
de café. Assim, pois, o pró*
prio desenvolvimento indus-
trial deve se processar por
enquanto no leito de procusto
da arcaica estrutura econô-
mica vigente no país.

O MONOPÓLIO NORTE-
-AMERICANO SÔBRE O

CAFÉ
Vejamos como isto sc ex-

prensa na linguagem fria das
estatísticas. Tomemos o ano
ü*a 15)56.

A exportação global daquê-
le ano atingiu a cifra de . *
1.482.090.000 dólares, repre-
sentando a exportação de ca-
fé 69,4%, isto é, mais de dois
terços, com uma ciíra de ..
1.029J732.000 dólares. Esta
proporção, que se repete em
todos os últimos anos com
vr.riações não essenciais, mos-
tra o quanto ainda se prolon-
ga na atual economia brasi-
leira um traço característico
dos séculos passados: a ex-

portação limitada quasi intei-
ramente a um, a dois ou, no

m*x;mo, a três produtos agri-
colas.

.. coisa, porém, se torna
muito mais grave se levarmos
em conta que os Estados Uni-
dos ocupam uma possição mo-
nopolista no comércio de ex-
portação de café. As firmas
norte-americanas compraram-
-nos, no ano passado
612.781.000 dólares de café,
ou seja 59*5% do total ex-
portado. Muitíssimo atrás,
seguiram-se a Alemanha Oci-
dentai, com 59.460.000 dóla-
res, e a Suécia, com 55.647.000
dólares. A posição dos Esta-
dos Unidos é, pois, extrema-
mente privilegiada, ainda
rriais levando em conta que
firmas norte-americanas, co-
mo a Anderson Clayton, a
American Coffee, a Leoa Is-
rael e outras, estabelecidas
em nosso próprio país, ex--
portam pelo menos um terço
do total, dominando, na prá-
tica, o mercado cafeeiro.

Se o comércio externo bra-
sileiro gira em torno do café,
êste gira em torno do merca-
do norte-americano. Isto dá
aos círculos imperialistas dos
Estados Unidos um dos mais
poderosos instrumentos de
controle da economia brasi-
leira, possibilitando exercer,
corno agora, uma pressão ten-
dente a obter maiores privi-
lég;os na exportação do capi-
tal norte-americano para o
nosso país.
A QUEDA DOS PREÇOS DO

CAFÉ

O que está acontecendo êste
ano e que desperta tanta ce*
leuma?

As perspectivas são de uma

grande safra mundial de cai*
Fortaleceram-se concorrente
do Brasil, sobretudo a África
Em vista disto, os comprach
res, particularmente os norte
-americanos, têm procurad'
retrair, ao máximo possível
suas compras, forçando a bas
xa da cotação. Os resultado-
já se fizeram sentir. Vende
mos, no primeiro semestre de
1957, menos 1.S96.000 sacas
de café, que em igual període
do ano passado. Em valor.
o decréscimo foi de 106.6 ml
Ihões de dólares. A balança
comercial, que, no ano pas
saco, se encerrou com o vul
toso superávit de quasi 30(
milhões de dólares, assinalou.
no primeiro semestre do ano
corrente, o déficit de S6 mi-
Ihões de dólares. Quanto à
balança de pagamentos, o seu
déficit, no mesmo período, é
calculado em 130 milhões de
dólares. Isto significa, desde
logo, aguda carência de di
visas para a importação €
elevação da taxa do dólar que.
no câmbio livre, já subiu •
Cr$ 80.00.

ALARME GERAL

Diante da situação, alar-
mam-se os produtor^ de ca-
fé, que não querem ter pre-
juizo com a queda da cotação
internacional do seu produto.
Alarmam-se, por outro lado,
os industriais, que terão me-
nos divisas à disposição_
sendo obrigados a cagar mais
cruzeiros por elas, importan-
do equipamentos e matérias
primas por preço cm cruzeiro
mais elevado. Isto, por sua
vêz, elevará inevitavelmente o
preço do custo da produção
nacional. Quanto ás massas
do povo brasileiro terão de
enfrentar o resultado a çue
irielütávelmente conduzem to-
dos êstes fatores: incremento
da carestia da vida.

AS MEDIDAS DO
GOVERNO

O govêmo do Sr. Juscrlln»
Kubitschek. como fazia tr, to-

(CONCLUÍ NA PAG. 9)
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Os Comunistas Alagoanos Imm.»iMb
Em Defesa da Legalidade Democrática

( Manifesto do CR. do P.C.B. de Alagoas, no dia seguinte aos acontecimento.*, na Assem-
Meia Legislativa —- O golpe contra o mandato do governador Muniz Falcão é um atentado ao

movimento democrático e nacionalista

PRISÃO ARBITRARIA DE CRECÓRIO BEZERRA
— CONTINUA NO CÁRCERE 0 OPERÁRIO DO-
MINGOS MAP^IES, AMEAÇADO BE ÍLEGAl DE-

PORTADO

No dia seguinte uos trópicos acontecimentos do Maceió,
O Comitô Regional dc Alagoas do Partido Comunista do Biasil
dirigiu ao povo incisivo manifesto convocando-o à luta em
defesa da Constituição e da* liberdades. Transcrevemos, a
seguir, na integra, o documento que foi publicado pela im-
prensa de Maceió, alcançando ampla repercussão em todo o
Estado.

"Povo de Alagoas! Traba-
¦uuiotv*.!

Patriotas e Nacionalistas!
O Comitê Regional de Ala-

foas do Partido Comunista
Ío Brasil, profundamente cho-
eado com o desfecho trágico
t a cena de sangue a que as-
¦istimos na tarde de sexta-
•feira, dirige-se ao povo ala-
goano, aos patriotas e nacio-
nalistas, aos homens de bem
de nossa terra, levando a to-
dos a sua palavra de conforto
« solidariedade.

Condenamos veementemen-
te a atitude impatriótica de
maus alagoanos que, desres-
peitando a vontade de paz,
do povo, mergulharam o Es-
tado, num clima de conse-
qüências imprevisíveis, acen-
dendo a fogueira do ódio e
das velhas rixas entre famí-
lias.

Nós, comunistas, tudo fize-
mos, visando a evitar que
maus alagoanos arrastassem
o Estado ao caos, à desordem
e à anarquia. Dentro desse
esquema, entendemo-nos com
os deputados Lamenha Filho,
Otacilio Cavalcanti, Geraldo
Sampaio, Machado Lobo, Jú-
lio França e Virgílio Barbo-
sa e a todos apelando para
que evitassem o derramamen-
to de sangue. Na noite de
quinta-feira tivemos um en-
contro marcado com o presi-
dente da Assembléia Legisla-

tiva, Lamenha Filho, quc não
se realizou pela sua ausênciau
Nada conseguimos.

Cegos pela paixão politica,
estimulados, incentivados e
dirigidos pelo estado maior
do golpismo, não recuaram
de seus propósitos de convul-
sionar o Estado e generalizar
o desassossêgo e a intranqul-
lidade da íamilia alagoana.
Cumprindo fielmente as de-
terminações do grupo Rock-
feller-Moreira Sales e de Ar-
non de Melo, mergulharam
Alagoas num estupim de agi-
tação Nacional.

Enquanto isso, outro poder— o Judiciário — ferindo a
Constituição, transformou-se
num órgão nitidamente poli-
tico e faccioso, desmoralizan-
do-se perante a opinião públi-
ca.

Já outros políticos, em vez
de contribuírem com a alta
investidura de seus cargos e
responsabilidades para a pa-
cificação da família alagoana,
procuraram tirar proveito da
crise em função de escuso jô-
go político-partidário. Entre
êsses, maiores responsabilida-
des pesam sôbre o Ministro
da Justiça, Nereu Ramos.

Por trás dos lutuosos acon-
tecimentos da tarde de ontem,
estavam como ainda estão,
fôrças poderosas que, impo-
tentes para deter o ascenso

das lutas democráticas do po-vo e o pujante movimenio na-
eionallsta, temendo enfrentar
o povo de frente, pretendiam
e pretendem, com o afasta-
mento do Sr. Muniz Falcão
do Governo, golpear dura e
profundamente o próprio mo-
vimento nacionalista, impon-
do á situação política de rela-
tiva liberdade, um retrocesso
reacionário com o cerecamen-
to puro e simples das liber-
dades democráticas, dc lm-
prensa e sindicato.

Resta saber se os milhares
de pessoas que ganharam as
ruas na tarde de ontem acei-
tam o estabelecimento em
Alagoas do um clima de des-
respeito às liberdades e á
Constituição. Enquanto o po-
vo, em frente ao Legislativo,
pedia paz e tranqüilidade, eles
responderam com rajadas de
metralhadoras.

Os trágicos acontecimentos
de ontem não podem arrefe-
cer a nossa combatividade.
Continuamos a nossa luta,
agora, de solidariedade ao go-
vernador, em defesa da Cons-
tituição e das liberdades de-
mocráticas, de imprensa e
sindical.

Conclamamos o povo a
manter-se vigilante ,não per-
mitindo o estabelecimento do
clima de violação das liber-
dades com a intervenção fe-
deral.

O Comitê Regional de Ala-
goas do PCB, condenando vee-
mentemente a atitude impa-
triótica da oposição, encar-
nadas ontem pelos vinte e

dois deputados, dirigi m-se ca-
lorosamcnte aos alagoanos,
apelando para que se conecn-
trem na Praça dos Martírios,
numa manifestação dc solida-
riedade ao Sr. Muniz Falcão
e dc repúdio ás manobras vis
da oposição.

O Comitê Regional, expres-
sando o pensamento de todo
o partido, leva & família do
Deputado Humberto Mendes,
tragicamente desapareeido,
suas condolências.

Patriotas e Nacionalistas!
Está em jogo o futuro do

movimento nacionalista. Não
permitamos que, com o nosso
silêncio, as fôrças entreguis-
tas detenham o pujante mo-
vimento nacionalista.

Amigos e simpatizantes!
Camaradas!

De vossos esforços e abne-
gação depende a vitória do po-
vo. As massas esperam de nós
firmeza, decisão e coragem.

Lancemo-nos à luta, mobi-
lizemos o povo em defesa da
Constituição e das liberdades.

Maceió, 14 de Setembro de
1957".

Leia
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De M. Rosental

A prisão arbitrária de
Gro-jório Bezerra no interior
de Pernambuco, peln policia
do governador Cordeiro do
Farias, a Incomunlcabllldade
em que foi mantido o depu-
tado pernambucano mais vo-
tado nas eleições de 1945, o
sensacionnlismo que cercou
a chegada do preso ao Rio,
as tentativas dc envolver o
bravo lutador na trama gol-
pista contra o governador
Muniz Falcão, são fatos que
revelam mais uma audaciosa
provocação liberticlda, desfe-
chada através dc inominável
atentado às garantias indivi-
duais asseguradas pela Cons-
tituição Federal.

O lider nordestino foi liber*
tado e a provocação não cn-
controu ambiente para se de-
senvolver. Isso mostra que
vivemos dias bem diferentes
daqueles de fins de 1948. Pa-
ra golpear a democracia, foi
então possível à reação, nas
condições do govêmo Dutra,
e da investida imperiali-ta
do governo Truman, prender
Gregório na canital da Re-
pública e mantê-lo preso du-
rante um ano o meio, sob a
acusação de incêndio de um
quartel na Paraíba.

Hoje está em ase so o mo*
vimento democrát' ,o. Perdem
terreno as fôrças da reação
comandadas pelos imperialis*
tas.

Por isso mesmo não podem
passar sem protesto veemtn-
te quaisquer violências às li-
berdades democráticas. Os
direitos fundamentais do ci-
dadão terão de ser defendi-

dos enda ve?. com mnlor vi»
gor.

Outro atentado Intolcráv.l,
de responsabilidade do Minis*
tro da Justiça, ó o que cstl
sendo perpetrado contra a 11-
berdade do operário Domin- ;
gos Marques, mantido na pri- ¦
são pela policia politica e
ameaçado de expulsão do
pais por ser português dt
origem, j

Tendo chegado ao Brasil
com cinco anos de idade, ca- jsado com mulher brasileira '
e com filhos brasileiros, Do*
mingos Marques não pode *»er
expulso do pais porque a Is-
so se opõem a Constituição
Federal, os sentimentos de
liberdade de nosso povo e
o crescente movimento demo* I
crático. |

A entrega de um operário '
brasileiro à sanha dos ban-'
didos da policia salazari&ta*
o que está sendo preparado
sob a responsabilidade do
Sr. Nereu Ramos, revela que
as fôrças da reação, dentro
do governo, não vacilam nem
mesmo diante da hedíondez
desse ato, para o qual pro-
curam arrastar o Presidente
da República.

E* dever de todos os demo*
cratas lutar sem vacílaçõ-.s
contra atentados às liberda*
des como os praticados nas
pessoas de Gregório Bezer-
ra e Domingos Marques. Ao
crescer, o movimento demo* ]
crático terá de ser, por isso
mesmo, cada vez mais impe*
tuoso e iredutível na defesa
das liberdades fundamentais
do povo.

IV
A QUESTÃO DAS FORMAS DE LUTA
A missão do Partido Comunista consiste

em dominar todas as formas de luta, combi-
ná-las habilmente, utilizando-as com acerto e
da maneira mais adequada em cada situa-
ção. A vitória da Revolução Chinesa é uma
prova concreta de que o Partido Comunista
da China soube dominar todas as formas da
luta, aplicando de maneira justa às condições
da China a verdade universal do marxismo
-leninismó.

O camarada Máo Tsê Tung em seu traba-
lho "Problemas da Guerra e Estratégia" re-
feriu-se às formas de luta revolucionária do
proletariado, afirmando o seguinte:"A tarefa central e a forma mais ele-

vada da revolução é a tomada do poder
político pela força armada, a solução dos
problemas pela guerra. Êste princípio mar-
xista-leninista da revolução é universal-
mente correto, tanto para a China como
para todos os outros países.

Entretanto, ainda que o principio se-
ja sempre o mesmo, pode ser aplicado
pelos partidos do proletariado, de formas
-diferentes, segundo as diferentes con*
dições."
De acordo com as experiências da Comu-

na de Paris e da Grande Revolução Socialis-
ta de Outubro, são as fôrças dos trabalhado-
res nas cidades que decidem da situação da
revolução. Os trabalhadores realizam lutas
políticas e econômicas e, quando a situação é
favorável, iniciam a luta armada, a insurrei-
ção. De acordo com a experiência dos paises
ocidentais, as principais fôrças revolucioiía-
rias estão nas grandes cidades, as fôrças do
campo devem ser subsidiárias. A experiência
da China é outra.

A característica da China é que ela não era
um Estado democrático independente e, sim,
um pais semicolonial e semifeudal, um pais
com vasto território, mas com um desenvol-
vimento desigual, do ponto de vista político,
econômico e cultural. Internamente, a China
era vítima da opressão feudal, por falta de de-
mocracia. Externamente, sofria a opressão
imperialista por não gozar de independência
nacional. O povo chinês não dispunha de ór-
gãos legislativos e deles não podia utilizar-se.
Também não dispunha do direito legal de or-

EXPERIÊNCIAS OA
Carlos Marighella

ganízar as greves operárias. A reação era
forte e concentrada nas grandes cidades. Não
havia liberdades burguesas suficientes para
permitir um progressivo crescimento das
fôrças do proletariado. A tarefa do Partido
Comunista da China, portanto, não era per-
correr um longo período de lutas legais atê
o lançamento de uma insurreição ou guerra.
Não se tratava igualmente de primeiro cap-
turar as grandes cidades, para depois ocupar
o campo. Era preciso então preservar fôr-
ças, numa luta prolongada, e preparar um
ataque posterior contra o inimigo.

Na China, tratava-se de adotar como for-
ma principal de luta a guerra e como forma
principal de organização o exército. Esta uma
das peculiaridades da Revolução Chinesa.

Tal peculiaridade não é encontrada na his*
tória das revoluções dirigidas pelos Partidos
Comunistas nos países capitalistas. Isto mos-
tra a diferença entre a China e êsses paises.

Nos paises do ocidente não havia possi-
bilidade de realizar lutas militares enquanto
não houvesse ascenso da revolução. Na ChiruC
ao contrário, era possivel persistir em tais
lutas. Foi êste o ensinamento do camarada
Máo Tsê Tung, sobretudo em trabalhos como-"Porque o poder político vermelho pode exis-
tir na China", "Uma simples centelha poda
incendiar a planície", "Problemas EstratégV
eoc da guerra revolucionária na China", 'Tro
blemas da Guerra e estratégia", '-Guerra Prot.
longada", "A presente situação e nonas t*
refas" e outros.

Ao empenhar-se na luta armada, os co-
munistas chineses jamais admitiram esta luta
como puramente militar. Toda luta militar
revolucionária está subordinada à luta politi-
ca, é, em sua essência, uma luta política.

A luta militar na China sempre íoi coi-mae-
rada como luta politica de massas, e parti-
cularmente das massas camponesas. A luta
armada na China nào foi mais do que a
guerra revolucionária camponesa sob a dire-
ção do Partido. Sem amplas lutas de massas
dos camponeses jamais poderia haver mo*
vimento armado na China.

Um fato importante a assinalar é que en-
tre as particularidades da revolução chinesa
figuram o cerco das cidades pelo campo, a
construção de bases revolucionárias no cam-
po, a construção do Exército Vermelho e sua
evolução gradual para um Exército de Liber-
tação do Povo.

Isto só foi possível graças ao firme traba-
lho de formação da aliança operário-campo-
nesa como ba9e da frente única, o que per-
mitiu adotar uma justa tática, com os seguin-
tes elementos principais:

a) combinar o trabalho do campo com o
das cidades.

ft) saber n&o somente adotar a tática da
ofensiva, mas também reconhecer o
principio tático da retirada e saber
combinar um com o outro.

I) Combinar o trabalho legal com o
ilegal.

ê Coordenar todas as formas de luta
com a luta armada e, ao mesmo tem-

r) 
subordinar todas as formas de luta

luta armada.
m» Adotar a tática de preservar fôrças,

acumulá-las até poder suplantar a
força do inimigo.

Em tais condições a revolução na China
se desenvolveu simultaneamente em 1 cam-
pos: nas áreas libertadas e nas áreas brancas
ou áreas ocupadas por Chang Kai Chek. Nas
áreas brancas, que englobavam as grandes d*

dades da China (Shangai, Tientsin, VVuhan,
Cantão), onde se concentrava o proletariado,
d Partido Comunista da China travou uma ;
luta tenaz pela aplicação dos princípios táti- j
cos leninistas, às condições concretas da Chi-
na. O Partido Comunista da China evitou con- j
centrar todas as fôrças para um choque rá-
yido e aberto com o inimigo nas cidades. Era |
um erro pretender que toda e qualquer greve
se expandisse em greve geral, o que nao sig-
nifica reúnncia à greve geral. As greves nao
deviam surgir só para ser ampliadas, mas
também para consolidar a força do proleta-
riado. Os quadros deviam ser preservados.
Devia-se fazer o mais amplo uso da legalida-
de, jamais recusar travar pequenas lutas pe-
Ias reivindicações mais sentidas, saber sempre
fazer a justa ligação entre as reivindicações
politicas e econômicas. O essencial aqui era
estar alerta contra os erros da "esquerda ,
erros que na China levaram as organizações
do Partido nas áreas brancas a entrar em
colapso.

O camarada Liu Chão Chi, que desenvol-
veu largo trabalho nas áreas ocupadas, sem-
pre recomendou que os trabalhadores devem
lutar, mas advertiu a todos dos perigos do
aventurismo e sempre aplicou os princípios
levantados pelo camarada Máo Tsê Tung,
de que toda luta deve ter fim, deve ser justa,
e contar com possibilidades de vitória, o que
exige a apresentação de reivindicações capa*
zes de serem satisfeitas.

A prática da Revolução Chinesa confirma
o principio marxista de que é necessário ad*
mítir as mais diversas formai de luta. Como
diz Lênin: "o marxismo náo 'Inventa' (ai
formas de luta), mas generaliza, organiza,
e torna conscientes as formas de luta dai
classes revolucionárias, formas de luta oue
aparecem por si mesmas no curso do movi--
mento. Inimigo absoluto de tfida fórmula
abstrata, de toda receita doutrinária, ©mar-
xismo exige que ae preste atendo à luta éê
massa* que se está desenvolvendo, a Q«~» {medida que o movimento se estende, a med>
da que cresce a consciência das massas, a
medida que as crises econômicas e políticas
se acentuam, engendra processes sempre no*
vos e sempre mais diversos de defesa t •*
,taque"- «**•»»>
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Á Verdade Sobre a Contra-
Revolução Fascista Húngara

Na sessão ae 10 de setem-
fero da Assembléia Geral da
ONU, o presidente da Repúbll-
ca Popular Húngara, Peter
Moda, tornou pública Impor»
tante declaração do governo
d» seu pais.

A declaração acentua que a
resolução da XI Sessão da As-
jemblóia Geral, que criou um
Comitê especial de cinco mem-
bros sobre a Hungria, viola o
principio básico fixado no Art
2*. número 7 dos Estatutos da
ONU, que veda a esta imis-
cuir-se nos assuntos da com-
petência interna de qualquer
governo. Por isso, a criação
do Comitê constitui violação
grosseira dos princípios básl*
cos dos Estatutos da OIn n e*
gal intervenção nos negócios
internos da República Popuiar
Húngara e a sua atividade 6
ilegítima.

Em vLsia da deturpação dos
fatos e das calúnias contidas
no informe do Comitê, o go»
vêrno húngaro julgou neces-
sário declarar d seguinte:

«1» — A insurreição arma»
da que se efetuou na Hungria
de 23 de outubro a 4 de no-
vembro de 1956, tinha o obje-
tivo de derrubar, pela violên-
cia, o governo constitucional
e o regime social da Repú-
blica Popular Húngara e res-
taurar o antigo regime fascis-
ta de Horty; ela foi dirigida
contra o progresso social do
povo húngaro. Realizou-se na
Hungria, entre 23 de outubro
e 4 de novembro de 1956, uma
contra-revolução.

2* — A insurreição contra-
-revolucionária foi preparada,
desenvolvida e apoiada pelos
grupos imperialistas ociden-
tais.

3» — Na Hungria foram or-
ganizadores e dirigentes dí
contra-revolução os represen
tantes das velhas classes pri
vilegiada, dos grupos feudais,
dos aristocratas, da nobreza,
que tinham sido privados de
seus privilégios, e também os
elementos fascistas de Horthy.

4? — a contra-revolucioná»
ria insurreição armada rece-
beu ajuda do pérfido, traidor
e anticonstitucional dirigente
Imre Nagy è seu pequeno gru-
po de traidores também infil-
trados no governo.

5' — As medidas tomadas
pelo Governo Revolucionário
Operário e Camponês, duran-
te a contra-revolução e depois
dela, basearam-se nas obri-
gações atribuídas permanente-
mente ao Governo pela Cons-
tltuição, que reflete e assegu-
ra os interesses do povo hún-
garo. Essas medidas serviram
para a def?sa da ordem legal
no país.

6» — As obrigações inter-
nacionais do Governo hunga-
to exigem, outrossim, que êle
não permita o renascimento
do fascismo. O artigo 4» do
Tratado de Paz, assinado em
Paris em 10 de fevereiro de
1947 pelas potências aliadas
e associadas, prevê o seguin-
te:

«A Hungria, que de confor-
mldade com o acordo sobre
o armistício, adotou medidas
para a dissolução de todas as
organizações de tipo fascista
existente no seu território —
políticas, militares, militariza-
das e outras que realizem1 j
propaganda contrária à ÒNÜ, '
— se obriga também, no fu-
túro, a não. permitir a ebcls-'
tência e a atividade das or-
ganizaçôes de tal gênero, que
tenham o objetivo de privar o. ,
povo de seus direitos demo-
crá ticos».

I» — O Estatuto da ONU

Declaração do Governo fffingaro peran-
te a assembléia geral da ONU, denuci-
ando as falsidades do relatório da comis-

são especial de investigação

O Informe de Prestes
E a Renovação do Partido

JML Am Coelho

prevê para qualquer governo
húngaro essa mesma obriga*
ção de não permitir o renas-
cimento do fascismo.

8» — Em concordância com
suas obrigações constitucio-
nais e internacionais ,e tam-
bém com as leis do pais, o
Governo Revolucionário Ope-
rário e Camponês Húngaro,
ofereceu resistência à Insur*
relção revolucionária. Levan*
do em conta o fato de que
a insurreição foi preparada
pelos grupos imperialistas oci-
dentais e se apresenta como
uma séria ameaça á paz, o
governo húngaro, na quall-
dade de participante do Tra-
tado de Varsóvia, pediu ao go-
vêrno da União Soviética fos-
sem postas à sua disposição
as tropas soviéticas, que por
força do Tratado se achavam
na Hungria. Com o apoio das
tropas soviéticas, as forças
armadashúngaras liquidaram
a contra-revolução e restabe-
leceram a ordem legal no país.

9* — Em contraposição ao
quadro deturpado, que o Co-
mitê Especial sobre a Hun-
gria apresentou, a verdade é
que o governo Húngaro e os
trabalhadores da Hungria res-
tabeleceram a ordem legal e
constitucional no pais, A nos-
sa vida econômica já está es-
tabilizada. A vida política,
cultural e econômica cia popu-
lação voltou à situaçãe nor-
ma1"

-O-

s. óyçuir, a declaração su-
blinha que os grupos imperia-
listas tentaram, desde 1945,
em todos os tempos, imis-
cuir-se nas questões internas
da República Popular Húnga-
ra. Como exemplo cita a ten-
tativa de Ferencz Nadje, pre-
parado de acordo com Chepin,
que ocupava, naquele tempo,
o posto de embaixador dos
Estados Unidos em Budapeste.
Tal conspiração foi organiza-
da por Joseph Midzenski com
a direta participação da mis-
são dos Estados Unidos.

Acentua a declaração estar
demonstrado, irrefutávelmen-
te, que na noite de 23 de ou-
tubro foram efetuados ataques
armados coordenados, contra
as instituições estatais e mili-
tares importantes, num raio
de 27 quilômetros ao redor da
capital, conforme plano mili-
tar previamente elaborado.
Sofreram assalto a estação de
rádio, a central internacional
telefônica, as estações e cen-
tros ferroviários. Grupos de
choque previamente prepara-
dos e organizados atacaram
as casernas, depósitos de ar-
mas, garages e objetivos mi
litares nos mais distantes dis-
tritos da capital.

O restabelecimento dos par-
tidos fascistas, que foram
proibidos logo após o término
da 2* Guerra Mundial, e que
Renasceram no período de' 23'de outubro a 4 de novem-
bro, atesta da mesma forma
O caráter fascista e contra-re-
volucionário da insurreição
armada . Dezessete partidos
fascistas e reacionários cria-
ram seus centros nacionais e
recomeçaram sua atividade.

Em Budapeste e em ou.. ;
regiões do pais, os contra-re-

voluclonários mataram cente-
nas e centenas de dirigentes
progressistas de diferentes
convicções, trabalhadores que
tinham condecorações oficiais,
presidentes de cooperativas
agricolas, funcionários do Es-
tado. Os grupos contra-revo-
lucionárlos, para ampliação de
sua base militar, libertaram,
de maneira organizada, 3324
criminosos de guerra e pes-
soas acusadas de crimes con-
tra o povo, fascista, espiões,
conspiradores, etc, bem co-
mo 9.962 criminosos comuns,
assassinos, ladrões .assaltan-
tes, etc. Todos eles foram
imediatamente armados.

Imre Nagy e seu grupo apoia-
ram de dentro do governo a
contra-revolução, com suas
ordens anticonstitucionals.

Os círculos imperialistas
dos Estados Unidos e ue ou-
trás potências, há muitos anos
— contrariamente às suas
obrigações constantes dos
acordos de paz — ajudavam a
propaganda fascista e prepa-
ravam a insurreição contra-
-revolucionária de outubro,
organizando os fascistas.

Afirma a declaração que an-
tes, durante e após a contra-
-revolução, as missões diplo-
máticas das potências ociden-
tais mantinham estreitas li-
gações com as organizações
contra-revolucionárias criadas
na Hungria, davam-lhes con-
selhos e estabeleciam contac-
tos entre elas. Em particular,
tal atividade foi desenvolvida
pelo adido militar da missão
do Reino Unido em Budapes-
te, Cauli. o qual mantinha no
periodo da contra-revolução
ligação regular com Paul
Maleter, um dos dirigentes
militares da insurreição ar-
mada.

Nos dias da contra-revolu-
ção, os círculos imperialistas
ocidentais realizavam uma re»
messa massiça para a Hun-
gria de grupos fascistas da

Áustria, Alemanha Ocidental
e outros lugares e organiza-
vam o envio de armas dos re-
voltosos por intermédio das
caravanas da Cruz Vermelha.

Desta forma, como resul-
tado da interferência do Oci-
dente, criou-se uma ameaça
imediata à independência da
Hungria, à causa da paz, e ,
um perigo, inevitável para o
povo húngaro, de testemunhar
a volta do fascismo ao poder.
O perigo ainda se fortaleceu

. em conseqüência do fato de
ter Imre Nagy denunciado
por sua própria vontade o
acordo de Varsóvia, aprovado
e ratificado pelo Conselho Es-
tatal.

Em tal situação, 16 minis-
tros do governo húngaro, fi»
éis ao seu juramento, e dese-
jando restabelecer a ordem
no pais e evitar a guerra, pro-
nunciaram-se contra o grupo
traidor de Nagy e reorgani--
zaram, em 3 de novembro,
o governo da República Po-
pular Húngara, sob o nome
de j Governo Revolucionário
OpQráriorCamponês.i ;

i i ' | : i l
O governo húngaro acha ne»

cessário que a Assembléia Ge»
ral: , < 

'• 
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1) Constate que a criação
do Comitê Especial é incom
patível com o art. 2* número
7 do Estatuto da ONU, anule

A arama reunião do Comitê Centrad do
P.C.B. aprovou documentos e tomou decisões
que marcam uma etapa nova na vida de nossa
organização. Em particular, tem profun-
do significado a entrega aos militantes comu*
nistas de um documento tão corajoso, sério
e honesto, como é o informe de Luiz Carlos
Prestes, que apresenta uma solução correta
para os nossos problemas, podendo assim de*
terminar a elevação da nossa atividade a um
nível superior.

De forma sucinta, o informe de Prestes
aborda as questões políticas básicas, mas
se detém no exame ua nossa vida interna,
desde que é gritante a contradição entre o
curso favorável dos acontecimentos politicos
e a precariedade da situação do Partido.
Prestes afirma, com inteira razão, que não é
nas condições objetivas, mas nos erros e de*
feitos do Partido, nas suas dificuldades inter-
nas, que devemos buscar as causas da debili-
dade de nossa atuação política. Alguns cama*
radas interpretam esta afirmação como se
essas dificuldades partissem da atividade fra-
cionista de alguns elementos, que caíram no
atoleiro do antipartido. Os que assim com-
preendem observam somente uma das mani-
festações superficiais de algo mais profun-
do, que devemos localizar. Sim, é imprescin-
dível o combate ao antipartido, mas isto será
irrealizável sem acabarmos com o caldo de
cultura em que êle se desenovlveu e vive, isio
é, os graves erros que íoram se acumulando
na vida do Partido. Com esta disposição res-
ta-nos olhar a verdade de frente e pesquisar
sem espírito preconcebido. O mérito do iníor-
me do secretário-geral do P.C.B., aprovado
pelo Comitê Central, está em que abre o ca-
minho para a busca da posição que realmente
corresponda aos interesses da classe dos pro-
letários.

A realidade que nos entra pelos olhos
aponta os graves erros politicos cometidos
pelo Partido e o fracasso de muitas de nossas
concepções políticas. E não se diga que estes
ou aqueles fatores independentes de nossa
vontade levaram-nos a isto. Basta recordar
o exemplo recente do grande êxito dos comu-
nistas da Indonésia, que haviam sofrido a
esmagadora derrota de 45-46, para aquilatar-
mos o quanto poderíamos estar mais pró*ximos da vitória da nossa revolução democrá-
tico-popular.

E' freqüente a atitude idealista de se jul-
gar os erros como um fato anormal, inconce-
biveis num partido político da classe opera-
ria. Não, nem o papa é infalível. Inclusive
Marx e Engels, apesar de serem gênios, co-
meteram também graves erros políticos, co-'mo 

por exemplo na questão da unificação da
Itália. Mas, o seu agudo espírito critico, revo-
lucionário, os impedia de persistirem nos
erros. O mesmo se dava com Lênin. E porquenós custamos tanto a reconhecer os erros
ou porque modificamos, apenas certos aspec-
tos isolados da atividade errada? A resposta
a esta indagação cruciante se encontra, pen-so eu, na deformação anti-leninista das con-
cepções sobre o Partido, deformação que se
tornou a negação do uso do método crítico e
revolucionário em nossas fileiras. Assim, os
dogmas foram se acumulando, levando-nos à
estagnação.

E' certo que grande parte desses erros ve-
rificaram-se em todo o movimento comunis-
ta, a partir do Partido Comunista da União
Soviética, que entretanto, no seu vigésimo
Congresso, começou a denunciá-los com uma

coragem que desperta em nós uma enorme
confiança no restabelecimento pleno dos prin-
ciplos marxistas-leninistas no partido dos boi-
cheviques. Se os erros atingiram em geral às
organizações comunistas no mundo, é ine-
gável que as deformações do marxismo-leni-
nismo foram marcadas em nosso Partido porrazões particulares, que devem ser pesqui-sadas.

Não creio que tudo seja negativo em nosso
passado. O negativista é o irmão sianês do
cândido otimista que obstinadamente se re-
cusa a reconhecer as derrotas, sendo o subje-
tivismo a ligação entre os dois. Por que ser-
mos negativistas, pessimistas, quando pelomenos já se fêz o diagnóstico do terrível mal

que nos corroía? Olhamos com confiança o
futuro, pois marchamos inexoravelmente parao comunismo. Tivemos êxitos no passado, ne
les é que nos apoiamos hoje e eles é queconduziram-nos à borda da renovação, que
já se iniciou no Partido. E as vitórias só
foram possíveis na medida em que procuravamos aplicar de forma viva o marxismo a
realidade brasileira, na medida em que luta
vamos contra o dogmatismo e o sectarismo,
como de 43 a 46. E' verdade que sempre tive-
mos de enfrentar o revisionismo, que várias
vêzes nos prejudicou, como recentemente no
caso de Agildo Barata, porém o revisionismo
nunca predominou durante largo tempo no
Partido. Por vários motivos, sendo que entre
eles se encontra a falta do uma fone tradi-
ção marxista no movimento operário brasi-
leiro, o que marca a nossa atividade é um
profundo dogmatismo, que gerou infalível-
mente o sectarismo na ação politica. Trans-
formamos o marxismo num enunciado de
postulados de fé, em verdades eternas, con-
trariando frontalmente a essência dialética
da doutrina de Marx, Engels e Lênin. Engels,
no "Anti-Duhring", ensina que existem ver-
dades eternas, definitivas, mas que são elas
reduzidíssimas no campo das ciências histó-
ricas e sociais. E êle nos advertia, galhofeira-mente, de como é notável que seja precisa-mente neste campo em que com mais freqüên-
cia se topa com verdades eternas e com "pro-
f-etas" que se enchem da cólera e ira moral
quando alguém se atreve a duvidar dessas
verdades definitivas. O pior é que esses "pro-
fetas", os "defensores intransigentes" dos
princípios, proclamam que... "a simples dú-
vida é um estado de debilidade enfermiça,
um desolador confusionismo, a nulidade, o
nada, ceticismo socavador, pior ainda que o
mero nihilismo, um confuso caos e que sei
eu mais quantas belezas do estilo..."

O grande mérito do informe do camarada
Luiz Carlos Prestes, entre outras questõesdo grande importância, reside em conclamar
os comunistas à busca infatigável e difícil do
novo, sem cair nas posições revisionistas e
oportunistas, repudiando o antipartido, parasuperarmos a contradição existente entre o
movimento revolucionário em vertiginoso de-
senvolvimento no mundo e o terrível atra-
so da nossa consciência sobre o mesmo, como
conseqüência da deformação do marxismo
nos últimos 30 anos.

Dai o profundo acerto das palavras dePrestes: «Precisamos recorhecer o que há
de novo na situação atual do mundo e de
nosso pais, aprofundar a análise dos erros edefeitos já antigos em nosso trabalho, e nao
temer realizar as modificações necessárias
que conduzam ao fortalecimento de nossoPartido e de sua ação entre as massas."

a sua resolução 1132 e dissol-
va o Comitê.

2) Julgue o informe do Co-
mitê como intervenção nas
questões internas da Hungria,
como calúnias e instiga ção à
guerra. Julgue os elementos
imperialistas, os quais no de-
correr de muitos anos reali-
zam a sua atividade de sapa
contra as instituições da Re-
pública Popular Húngara.

3) Proiba as organizações
criadas com a finalidade de
realizar atividades de sapa
contra a Hungria, tais como
a Rádio «Europa Livre». A
ONU deve julgar todos os
meios utilizados pelos Estados.

, Unidos e propor a êsse govêr-
, no que, procure outra aplica-
ção para os créditos distribui*
dos segundo a Lei de «Garan-
tia da Segurança Mútua>.

4) Preste atenção ao pro-
blema da proibição da arma
atômica, às questões vitais do
desarmamento e ao problema

da proibição do armamento
da Alemanha, no interesse da
paz, do povo da Hungria e
de todos os outros povos do
mundo.

5) O governo húngaro apoia
as proposições dos países--membros que exigem inclua
a Assembléia, na sua ordem
do dia, a questão das san-
grentas agressões dos imperia-
listas na Argélia, em Chipre e
no Oman.

Finalmente, propõe o govêr-
no húngaro o seguinte:

a) Que a Assembléia Geral
da ONU,convide todos os go*
yêrnqs acidentais interessados
a resolver e á apressar a re-
patriação de todos os húnga-
ros adolescentes, que vivem
nos territórios de seus países.b) Que sejam anuladas tô-
das as resoluções ilegais e an-
tl-humanas que impedem a
volta dos húngaros, os quaisestão perdidos pelos paísesocidentais e profundamentedesiludidos.

fl TRAGÉDIA DE
SI1CC0 t VflNZETIl

> de Howard FaStJ

íCOt. ROMANCES DO PoVÒ

Leia v, _ •?.,

D A TEORIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

Ôe M. Rosental
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Èá 10 anos, ua Rússia, os operários e camponeses tomaram nas mãos o poder político
A vitória da Revolução e a consolidarão da ditadura do proletariado — A edifica-

ção do Socialismo
t O esmagamento do nazismo e a recowlnição do pais í
*£ A edificação da sociedade comunista

A seção de propaganda e agitação do Comitê. Central
du Partido Comunista da URSS e o Instituto do Marxismo-
¦Leninismo, udjuuto ao Comitê Central do Partido aprovaram
as teses sôbre o W aniversário da Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro.

Na introdução das teses se diz: "Há W anos foi o mun-
do abalado ao saber que na Rússia os operários c os campo-
neses, sob a direção do Partido bolchcvicjuc, encabeçado pur
Lênin, haviam derrocado a dominação dos imperialistas e
dos latifundiários, tomando o poder político cm suas mãos.
As revoluções do passado sc limitavam a transferir o poder
de uma classe exploradora para outra; mudava a forma de
exploração, mas a exploração persistia. A revolução de Ou-
lubro, a mais grandiosa por seu volume, 6 também a mais
profunda por seus objetivos c suas tarefas. Realizou os anelos
seculares dos trabalhadores: proclamou o fim da exploração
do homem pelo homem, o fim do jugo social c nacional. Não
só" proclamou, mas pôs em prática as magnas idéias do sócia-
lismo e da paz, da inualdade de direitos e da amizade dos
povos.

prol: ari.ado
(ieiinidas as
volução de
abordadas a

A vitória da Revolu-
rão e a consolidação
tia ditadura do pro-
le tar kl d o

A primeira parte das teses
está consagrada à vitória da
Revolução de Outubro e à
consolidação da ditadura do

na URSS. São
causas da Re-

Outubro e são
sua preparação

e *i sua realização. As teses
sublinham que o dirigente, o
inspirador e o organizador das
massas revolucionárias de
operários e camponeses íoi o
Partido Comunista, partido
marxista de novo tipo.

«O Poder soviético ímplan-
tudo conio resultado do triun-
ío da Revolução Socialista de
Outubro representava a íorma
superior e mais ampla da
democracia, a democracia pâ-
ra os trabalhadores, para a
imensa maioria do povo. A
Revolução deu também às
massas a principal das liber-
dades ao libertá-las da expio-
ração, o que é a base de todos
05 direitos e liberdades demo-
crâ ticas.

As teses tratam, a seguir,
da luta da jovem República
soviética contra as classes ex-
plorM.oras, eontra os interve-
ciônistãs:

«Sob a direção do Partido
Comunista, o povo soviético e
seu Exército Vermelho deram
mostras de heroísmo ,de abne-
gado entusiasmo, de alta fôr-
ça ideológica e de fidelidade
sem limites aos grandes ideais

do socialismo, salvaguardam
do assim a exislência do pir-
meiro Estado socialista do
mundo.

«Os trabalhadores de todos
os paises tomaram como cau-
sa sagrada, como sua própria
causa, a defesa da Revolução
Russa, vendo nisso o seu de-
ver internacional na luta con-
tra o capital. Com isso ma-
nlfestou-se brilhantemente a
íôrça e a efetividade do inter-
nacionalismo proletário».•-A vitória do povo russo
sôbre os inlcrvoncionisías e
os guardas brancos na guerra
civil, acentuam as teses, cons-
tituiu uma gigantesca derrota
militar e política do imperi-
alismo mundial, uma demons-
tração da grande íôrça vital
e da invencibilidade 0« j^vom
Estado socialista».

A edificação
dò socialismo

Em outro capítulo a
teses tratam de como o povo
soviético, em condições difi*
cíhmas, sob a direção do Par-
tido de Lenin, abriu caminho
para a edificação do socialis-
mo.

«A construção do socialismo
na URSS é o principal balanço
da Revolução Socialista de
Outubro. Pela primeira vêz
na história, surgiu uma socie-
dade nova que não estava di-
vidida em classes hostis, mas
fundada na unidade de seus
interesses vitais e na camu-
nhão de fins. As nações bur-
guesas se transformaram em
nações socialistas entre as
quais se estabeleceu uma íir-

me amizade e uma cooperação
fraternal. A solução do pro-
blema nacional na URSS ati-
rou ao lixo a secular falsidade
que pretendia houvesse povos
inferiores, demonstrando as-
sim, de modo irrefutável que
a criação histórica Indepen-
dente não 6 privativa das na-
ções «eleitas , mas que está
ao alcance dc todos os povos,
qualquer que seja a côr da
papel a diferença dc naciona-
lidade ou raça. A vitória do
socialismo conduziu á inces-
sarite elevação do bem estar
material das massas popula-
resi*.

A agressão hitleris-
ta e imperialista

«A edificação pacífica do so-
cialismo na URSS viu-se cor-
tada pela pérfida agressão mi-
litar da Alemanha hitlerista
e imperialista».

As teses apreciam altamen-
te a heróica façanha do povo
soviético na Grande Guerra
Pátria:

«Na gigantesca colisão poli-
tica com as íôrças da agres-
são fascista, venceu o regime
social e estatal soviético nas-
cido da grande Revolução So-
cialista de Outubro, venceu a
ideologia socialista, a mais
avançada do mundo. Nos anos
da guerra voltou a maniíes-
tar-se, de maneira palmar, a
superioridade do regime so-
viéticas. Sôbre o regime ca-
pitalista. O sistema socialista
de economia o a unidade mo-
ral e política da sociedade so-
viética, baseada na indestru-
tível unidade da classe opera-
ria com os camponeses e na
amizade dos povos da URSS,
deram à União Soviética ma-
nanciãis de íôrça indomável.
A Grande Guerra Pátria, acen-
tuam as teses, demonstrou a
profunda perspicácia do Par-
tido Comunista que traçou
oportunamente o rumo para
acelerar o ritmo da transfor-
mação socialista do país. Gra-
ças à direção do Partido Co-
munista, de seu Comitê Cen-
trai, o povo soviético saiu ven-
cedor da guerra».

A edificação
no após-guerra

As teses a seguir íazem um
resumo da edificação socialis-
ta no período de após-guer-

í*Sni» laia na Praça Vermelha* em Mosep tt, a 7 de novemisit*» ¦-*¦ -*->***.

ra. Sao demonstradas, eom
fatos concretos, com exemplos
e cifras, as realizações com
que o Estado Soviético chega
no 40 aniversário da Grande
Revolução Socialista dc Outu-
bro.

«A feliz conclusão do.s 4* e
5* Planos Qüinqüenais permi-
tiu á URSS superar, em pro-
porções enormes, o volume de
pré-guerra na produção. Em
fins do primeiro decênio do
após-guerra, em 1956, o país
soviético lançou três vozes o
meia mais produção que cm
19-10. O volume global da pro-
dução industrial em 1957 su-
perará em 33 vezes o nivel
de 1913».

Assinalam também as té-
ses a mudança radical opera-
da também na agricultura so-
viética. «No começo de 1957
a agricultura da URSS dispu-
nha de mais de 1.500.000 tra-
toros e milhões de outras má-
quinas agrícolas. A superfí-
cie de semeadura de todas as
culturas havia aumentado em
mais de uma vêz e meia em
relação a 1913, elevando-se o
nível científico do trato dos
campos e da produtividade das
colheitas».

Indicam as teses, também, a
relevante contribuição dos ci*
cn tis tas soviéticos ao progres-
so técnico do país. Recordam,
particularmente, que desde
1951 funciona na URSS a pri-
meira central átomoelétrica do
mundo e que, na atualidade,
estão sendo construídas novas
centrais átomoelétricas. Foi
construído o cincroíasotron,
que é o acelerador de parti-
cuias mais potente do mundo.
«Constitui um êxito relevam
tíssimo da ciência e da técni-
ca soviética a criação dos fo*
guetes de balística intercon-
tinentais e dos meios para seu
lançamento».

Afirmam também as teses
que, graças à superioridade do
sistema socialista, a URSS ai-
eança rapidamente os países
capitalistas mais desenvolvi-
dos no índice de produção por
habitantes: «Nos anos do Po-
der Soviético foi reduzido em
cinco vezes o atraso da URSS
a respeito do.s Estados Uni-
doa na produção industrial por
habitante»;

A edificação da
sociedade comunista

Indicam as teses que a edi-
ficação da sociedade comunis-
ta no pais soviético não é ago-
ra objetivo longínquo mas um
fim prático imediato de toda
a atual atividade dos sovié-
ticos e de sua íôrça dirigen-
te, o Partido Comunista da
União Soviética.

«Ante o povo soviético se
apresenta agora a magna ta-
refa de construir a base ma-
terial e técnica do comunis-
mo, a tarefa de alcançar e dei-
xar para traz, em breve praso
histórico, os países capitalis-
tas mais adiantados pela pro*
dução por habitantes. Con-
dição imprescindível de novos
êxitos na edificação da socie-
dade comunista é a direção
do Partido Comunista, sua
unidade monolítica, sua li*
gação com as massas. O Par-
tido Comunista é o chefe, o
inspirador o o organizador das
vitórias do povo soviético».

Ao Partido Comunista está
dedicado o capitulo que se
segue das teses do Comitê
Central do PCUS.

<A Revolução Socialista de
Outuhro é a maior de toda*

as revoluções porque estava
chamada a realizar, pcla prl»
meira vê/, na história do mun»
do, a transformação mais pro
funda, a mais difícil das transi
formações revolucionárias na
vida das mais amplas massa.*!
populares. E essas massas
trabalhadoras, com a classe
operária à frente, precisavam
ser ensinadas, educadas, pos-
tas em movimento e guiadas
ria grande batalha pela liber-
dade, pela transformação so-
cialista da sociedade, pelo co-
munismò; Foi isso que íêz e
está fazendo o Partido dos co-
munislas. Nas fileiras do Par-
tido de Lenin militavam sò-
mente 210.000 valorosos revo-
lucionários quando em outu-
bro de 1917, as massas oporá-
rias e camponesas íoram cha-
madas ao assalto do capitalis.
mo. Na atualidade o Partido
Comunista da URSS cresceu
chegando a ser um poderosa
exército político em que mili-
tam cerca de 8.000.000 de pes»
soas. Entre o Partido Comu*
nista e o povo soviético exista
uma indestrutível unidade.
Nisto reside a força do Par-
tido e do povo*.
Política exterior <
soviética

A seguir as tésc.s traíam -.<*¦.
política exterior soviética o
da influência da Revolução
de Outubro nos destinos his-
tõrieos da humanidade.

«O objetivo principal da po*
lílica exterior da URSS é a
manutenção da paz e o esta-
belecimento da amizade e da
colaboração entro todos os
povos. A URSS se mantêm
fiel aos princípios leninistas
da coexistência pacífica e está
disposta a colaborar com
aquelas forças do mundo ca-
pitalista que estejam interês-
sadas na manutenção da paz.
Antes da segunda guerra
mundial, a URSS propôs cri-
ar um sistema de segurança
coletiva para impedir à Ale-
manha hitlerista o desenca-
deamento da guerra. Na atua-
lidade, a URSS luta tenaz-
monte pelo desarmamento e a
proibição da arma nuclear,
pela solução pacífica de todos
os problemas em litígio».

Sublinham as teses, mais
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adiante, que a guerra não é
fatalmente inevitável. -Mas
se as íôrças do imperialismo,
apesar de tudo, se atrevessem
a desencadear uma nova guer-

A Revolução de Outi
Históricos da

"A Revolução de Outubro,
exerceu decisiva influência cm
versai. Os povos viram na R®
do futuro a que aspiram os té
Em nossos dias, entraram no
Outubro o grande povo rhinês{
de países da Europa c da AsiaÃ'

superjictoagora 26% de toda a
vivem cerca de 55% de tôdaafÊnilação do globo e dele sai
a terça parte de ioda a prodiíff industrial mundial. Os pai-
ses socialistas estão unidos poi iterêsses comuns, por uma
ideologia comum e objetivo fine a construção da sociedade
comunista. As relações entre o países socialistas estão ci-
mentadas nos princípios do Iflti lacionalismo proletário, nos
princípios da igualdade, da *M ngerência nos assuntos in-
ternos e da ajuda mútua. As / :as imperialistas procuram
romper a unidade dos países! ialistas mas esses in tentos
estão condenados ao fracasso, i »'o já se pode ver que o ca-
pitalismo contemporâneo c' um £ mtalismo agonizante, putre-
facio que está vivendo o scuci ) e marcha inevitavelmente
para'seu fim, O sistema social , ao contrário, é uma força
jovem, cheia de vida, marcha?
auge c progresso e não há ""¦
a poderosa base do novo uWm
firme e segura.

nus

mundial se chocariam com
a oposição e uma indigna-
dos povos que conduziria

ancarrota definitiva de to-
sistema capitalista».

ro e os Destinos
umanid&de
i:em finalmente as teses,
o o curso da história uni-
ção de Outubro a imagem
hadores de todos os jmises.
ande caminho aberto por
s povos de toda uma série
Estados socialistas ocupam

!q planeta.. Nesse território

um caminho inevitável de
a de que de ano para ano
socialista será ainda mais

t, ^^^f~^

A 31 de janeiro de 1949, o glorioso Exéwjp? •**
Peijnng sob entusiástica aclamação do p*-*^
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No Oitavo Aniversário do lífèertp, Obtém o Povo Chinês
Grandes Êxitos m Seu Primeiro

A lf dc outubro dc 1949, surgia a República Popu-
lar da China, que libertava 600 milhões de pessoas
do jugo feudal e imperialista

No dia V de outubro dc i'J.','J, era instaurada a República
Popular da China. Um vasto país, com mo milhões dc habi-
tantes, libertava-sc assim dc um jugo milenar das forças feu-
dais e da opressão imperialista estrangeira c criava as condi-
ções necessárias para iniciar o caminho cm direção ao sócia-
lismo.

Dentro de poucos dias, estará a China Popular comemo-
rando seu oitavo aniversário. Em dezembro dc 1957, estará
também concluído o primeiro Plano Qüinqüenal, que. sc ini-
ciou cm 1053.

Que revela o balanço desses primeiros anos de novo poder
na velha China dos mandarins?

As Vitórias tio 1- Plano Qüinqüenal
O primeiro plano qüinqüenal aprovado pelo governo po-

pular chinês, para os períodos de 1953 a 1957, fixava-se como
objetivo realizar a industrialização socialista e a transforma*
ção socialista da agricultura e do artesanato, lançar os licer-
ces da transformação socialista da indústria privada e do co-
mércio.

Já em novembro de 195G, 9G,1% de todas as explorações
camponesas individuais haviam ingressado nas cooperativas
de .produção (sendo que 83% do total consistia em eooperati-
vas de tipo avançado, fazendas coletivas); em junho de 1956,
99% das empresas industriais privadas já eram empresas mis-
tas éstatais-privadás, Em fins de 56, 75% dos negócios parti-
cularcs haviam sido transformados em comércio estatal-priva-
do e em junho de 56, 90% do artesanato já estava agrupado
em várias formas de cooperativas.

Em 1957, a produção industrial da China revela um
aumento de 9S,3% em relação a 1952 — uma média anual de
aumento, portanto, de 14,7%. E o valor da produção indus-
trial já ultrapassara em 1956, em 1%, o índice previsto
para 1957.

Esses dados revelam que os objetivos determinados para
o 1' Plano Qüinqüenal serão atingidos e as cotas nele íixaclas.
facilmente ultrapassadas.

tendências errôneas como a
burocracia, o sectarismo, o
subjetivismo e outras.

A Luta Nas Frentes
Poltica e Ideológica

O povo chinês obteve uma
vitória magnífica em 1956, na
revolução socialista, no que se
refere à transformação da
propriedade dos meios de pro-
dução. Agora, intensificou
também a batalha nas frentes
política e ideológica.

Desde há pouco mais de
um ano, desenvolve-se em tô-
da a China um intenso deòa
te público em tôrno de algu-
mas das mais importantes
questões do movimento revo-
lueionário. Questões que in-
teressam não só ao povo chi-
nês, mas aos povos de todos
os países, que desejam cons-
truir o socialismo.

A «campanha de retilica-
çao»; denominação que rece-
beu o amplo movimento que
se destina a melhorar, por
meio da crítica e autocrítica,
a maneira de trabalhar em
todas as frentes, prossegue
em todo o país, desde que Mao
Tse Tung, no mês de maio,
esclareceu uma série de quês-
toes relacionadas com a ma-
riéira correta de resolver as
contradições no seio do povo.

Questões como a justeza ou
não do trabalho revoluciona-
rio e de construção que se
realiza na China, a direção do
Partido Comunista, a ditadura
do proletariado e o centralis-
mo democrático, a política ex-
terna do país — serviram de
temas para os debates acalo-
rados que se travaram en-
tre todas as classes sociais.
Essa discussão constitui uma
verdadeira revolução socialis-
ta nas írentes política e ideo-
lógica e através dela, será
retificado o estilo de trabalho
elos militantes comunistas e
se fará a reeducação socialis-
ta da burguesia e da pequena
burguesia.

Através da campanha de re-
tificação, dizem os dirigentes
do povo chinês, pode-se corri-
gir a direção politica, elevar
o nivel ideológico, superar as
falhas no trabalho, unir o po-
vo e isolar os direitistas. Com
essa campanha, de amplitude
aacional. espera-se corrieir

A Luta Contra
os Direitistas

Trava-se na ChhW, hâ Va-
rios meses, intensa luta con-
tra os direitistas burgueses,
que tentaram de diferentes

jeormas golpear o regime de-
mocrático popular e prejudl*
car a construção do socialis*
mo.

Maniíestarímse, em diver-
sos setores re capitalistas é
intelectuais, sérias incompro-
ensões u respeito dos aconte-
cimentes ocorridos recente*
mente na Hungria, encarados
como enfraquecimento do
campo socialista, o que se re-
velou um erro. Confundiram
a superioridade absoluta do
proletariado chinês, julgando-
a uma inferioridade subesti-
maram a consciência das mas-
sas de operários e campone-
ses, a elevação da sabedoria
politica da maioria dos intelc-
tuais, industriais e comerei-
antes bem como dos membros
dos partidos democráticos.

Além disso, os elementos di-
reitislas atacaram o Partido
Comunista, como íôrça diri-
gente da sociedade chinesa c
passaram a negar os êxitos
da transformação e da cons-
trução socialistas. Desejavam
eles expulsar o Partido Comu-
nista dos postos dirigentes
nas empresas e oficinas, nas
escolas e de toda a parte.

Atacaram a ditadura do pro-
letariado, o sistema do centra-
lismo democrático e a política
externa do pais. Daí passa-
ram ao combate à União So-
viética e á unidade dos países
socialistas.

A luta contra os direitistas
tornou possível debater de ma-
neira ampla e democrática im-
portantes questões teóricas e
práticas da política do Partido
Comunista chinês. O método
de colocar os fatos na mesa
j raciocinar à base deles re-
velou-se a melhor maneira de
demolir o inimigo e elevar rá-
pidamente o nível de conseiên-
cia das massas populares.

i Plano pipo!

Jovens geólogos realizam detalhadas propecções no cam-
po petrolífero de Karami, na Bacia do Tsungaria, um dos
maiores lençóis petrolíferos até aqui localizados na China.

tante acontecimento politico,
neste segundo após guerra e
o maior fato histórico, desde
a Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro, como tem
dito Mao Tse Tung, a luta
do povo chinês pelo socialis-
mo . um prolongamento da
gloriosa luta dos povos eo-
viéticos.

Agora o povo chinês pre-
para-se para a conquista de
novos êxitos, no caminho da
edificação socialista, O so-
gundo plano qüinqüenal, cor-
rèspondente eo período que
Irá de 1953 a 1962, já está
sendu preparado e apresen-
tará> certamente, como o pri-
meiro que agora chega ao

fim, significativas vitórias.
Em fins de junho, dêst-a

ano. realizava-se a 4' Sessão
do Congresso Nacional do
Povo, órgão supremo da au-
toridade estatal. Nessa oca*
aião, afirmava o primeiro-
ministro Chou-En-Lai que o
socialismo fora completado
na China no fundamental. A
linguagem objetiva dos nú-
meros revelava as importan-
tes vitórias alcançadas pelo
povo chinês na sua tarefa
imensa de transformar a ve-
lha e atrasada China nuns
poderoso pais socialista, com
uma Indústria altamente de-
senvolvlda e uma agricultu»
ra moderna.

A Educação Socialista Nas Empresas
tempo em que os povos de
todo o mundo festejam o 40°
aniversário da Grande Revo.
lução Socialista de Outubro.

A emancipação da China,
do jugo feudal e imperiaíis-
ta, constituiu o mais impor-

• *-*-*--

A Ajuda da União Soviética
Destacou então Chou En-Lai a importância da ajuda Sé

sinteressada qua tem dado a União Soviética à construção
socialista na China. "A União Soviética, afirmou êle, é o pri-
meiro pais no mundo que estabeleceu o socialismo e possui
um rico patrimônio de experiência de vanguarda." E acrescen-
tou: "De fato, exatamente porque estudamos conscientemente
a experiência de vanguarda da União Soviética é que fomos
capazes de evitar muitos rodeios desnecessários e assim fize-
mos grandes realizações em nosso trabalho construtivo".

Ao lado da U?úão Soviética e de todos os países do campo
do socialismo, a nora China é um baluarte de paz e do pro*
gresso no Oriente.

A preocupação em melho-
rar o estilo de trabalho, le-
vou o govêmo popular da Chi-
na a dedicar especial aten-
ção ao problema da educa-
ção socialista nas empresas.

A direção da empresa, diz
uma diretiva recente do Co-
mité Central do Partido Co-
munista chinês, deve e.síimu-
lar os operários a dar opi-
nião sôbre as questões da em- Í||fi|
presa e, atentamente, ouvir
suas críticas. Por sua vez, as
organizações do Partido nas
empresas devem ajudar as
mansas a compreender me-
lhor a diferença fundamen-
tal entre o socialismo e o ca-
pitalismo. o papel dirigente
da classe operária na trans-
formação e construção sócia-
listas, a relação entre liber-
dade e disciplina; entre de-
mòcracia e centralismo, a
aliança operário-camponesa.

Diz a diretiva do CC do
PC da China: «As massas
devem ser levadas a distm-
guir o correto do errôneo
nos pontos de vista e opini-
õe3 expressas nas discussões

Às questões ideológicas en- ||
tre as massas e a questão ^||
de destinguir o certo e o er- ^||s
rCneo só podem s:r resolvi- ||||dos pela persuasão e não pe- |||Ia coerção.» pí

I
Marcha o Povo Chinês |
Para Novos Êxitos

Comemoram os povos da
China o oitavo aniversário A fábiica dc guindastes de Daircn acaba d e construir um gigantesco guindaste com a ca
á* sua libertação, ao mesmo vaciàade de trottsjpqrííM: 1*0 toncimia^ que f nrú emjjreaa-iQ nos usinas út? ogq 4* *****#****?
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RESPOSTAS
Pedem nos leitores de oom*

«acesso, Distrito Federal, o»
•larecimcntoA cm torno doa
•ohoeitos de dogmatismo c re-
rtalauisim., que vém sendo ob-
jeto de debates entre os co*
Munista*. Na nossa resposta
dc hoje vamos abordar o con-
eclto de dogmatismo, tratan-
do da questão do revisionis*
mo uo número seguinte.

Marx e Eengels foram os
«riadores do materialismo
dialético e histórico, isto é,
de uma determinada concep-
B&o geral da natureza e da
•ociedade humana. A base des-
ta concepção geral está um
determinado método de pes-
quisa e interpretação dos íe*
nômenos cia realidade, que é
o método materialista dialé-
tico.

A concepção e o método

0 QUE É 0 DOGMATISMO
de Marx e Engels — que
também foram os de Lônln —
írnplicam na aceitação de cer*
tos princípios fundamentais
de caráter muito geral. Êstes
princípios, entretanto, nâo são
dogmas, isto é, ôles nada têm
de comum com os postulados
religiosos, que são aceitos co*
mo indiscutíveis por uma
questão de fé, dispensando a
confrontação com a prática
da vida real e com as desço*
bertas das ciências. Ao pole*
mizar com Dühring, mostrou
Engels que aquele filósofo,
por ser um metafísico, ex-
traia os seus princípios do
próprio pensamento e nfto do
mundo exterior, para aplica-
Ios à natureza e ao domínio

lenda no
MÊS DE OUTUBRO

— 1949

— 1944
3 - 1945

5 - 1952

7 - 1949

11 1946

12 _ 1492

13 — 1952

14 _ 1949

17 _ 1849

17 ~ 1920

2« — 1956

n 1956

24 — 1645
28 — 1895

29 — 1918

29 — 1956

31  1Ô25

8  iTli

8 — 1799

8 — 1854

12 — 1822

18 — 1836
18 — 1860
20 — 1956

21 — 1947

21 — 1950

23 — 1906

29 - 1924

28 1945

INTERNACIONAL
Data Nacional do povo chinês. Mao Tsô Tung
proclama a República Popular da China.
Libertação de Vârsóvia pelo Exército Soviético.
Funda-se em Paris a Federação Sindical

Mundial.
Instala-se, no Kremlim, o XIX Congresso do
P.C.U.S.
Proclamação da República Democrática
Alemã.
O P.C. do Chile é chamado a participar do
governo com pastas no Ministério, o que, na
América do Sul, ocorre pela primeira vez.
Descoberta da América pelo genovês Cristo-
vão Colombo.
Encer^c-sé em Moscou, o XIX Congresso do
P.C.U.S.
Onze dirigentes do P.C. dos EE.UU. são con-
denados ao cárcere pela justiça fascista
ianque.
Falece Frederic Chopin, grande compositor
polonês.
John Reed, grande jornalista norte-americano,
falece em Moscou.
Wladislaw Gomulka pronuncia um informe na
VIII sessão plenária do Partido Operário Uni-
ficado da Polônia, indicando o caminho para o
fortalecimento do regime democrático-popular.
Organizações fascistas, orientadas pelo impe-
rialismo, explorando os protestos populares
contra os erros do governo húngaro, desenca-
deiarn um movimento contra-revolucionário
em Budapest.
Funda-se a Organização das Nações Unidas.
Falece o grande bacteriologista francês Louis
Pastour.
Fundação das Juventudes Comunistas Leninis-
tas (Komsomol), na U.R.S.S.
As forças armadas de Israel, colocadas a ser-
viço do imperialismo anglo-frances, invadem
traiçoeiramente o território do Egito.
Falece Frunze, Comissário d» i>»»« da
IJnifin Çnviót'oa.

\0IONAL
..ruiii.id d Guerra dos Mascates, em Per-
nambuco.
Nasce Evaristo da Veiga, jornalista da Inde-
pendência.
Nascimento de José do Patrocínio, propagam
dista da Abolição e da República.
O príncipe regente D. Pedro é aclamado impe-
rador constitucional do Brasil.
Nasce, em Niterói, Benjamim Constant.
Falece o poeta Casimiro de Abreu.
A "Voz Operária" pública o projeto de reso-
lução do CC do PCB em torno do qual é aber-
ta uma discussão nas fileiras do Partido.
Assalto policial às oficinas da "Tribuna Popu-
lar", sendo presos e condenados, a vários anos
de prisão, 23 funcionários do jornal.
Instala-se em São Paulo o II Congresso Brasi-
leiro de Defesa da Paz.
Santos Dumont, em Paris, realiza um vôo em
aparelho mais pesado que o ar.
Prestes subleva o Batalhão Ferroviário de
Santo Ângelo. Tem início a marcha histórica
da Coluna Prestes.
Golpe reacionário que derruba Getulio Vargas
do governo. Assalto às sedes do PCB.

do homem. Entretanto, a ver*
dadeira rclaçflo deve ser ln*
versa: os princípios nfto sáo
o ponto de partida da inves-
tlgaçfto, mas o seu resultado
final; nfto devem ser aplica-
dos à natureza c ft história
humana, mas abstraídos de*
Ias, de tal modo que sfto vft-
lidos somente na medida em
que concordam com a natu*
reza e a história (Ver «Anti-
Dühring», Parte I capitulo 3»).

Como se vê, os marxistas
se guiam pelos princípios do
materialismo dialético e his-
tórico. não porque sejam dog-
mas. Ao contrário, tais prin*
cipios são defendidos pelos
marxistas porque têm sido
comprovados por mais de um
século de prática do movi-
mento operário mundial. Até
agora, não apareceram fatos
que exijam o abandono dos
princípios fundamentais do
marxismo-leninismo pelos par-
tidos comunistas e operários.

Marx e Engels repetidas
vezes afirmaram que a sua
doutrina não ora um dogma,
porém um guia para a ação.
Aplicando o método matéria-
lista dialético Marx, Engels,
Lênin e outros marxistas eia-
ooraram teses teóricas, que
orientam os militantes ue
vanguarda do movimento ope-
rário na sua atuação prática.
Guiando-se por essas teses, os
partidos comunistas e opera-
rios alcançaram grandiosas
vitórias. A partir da Revolu-
ção de Outubro, cujo 40' ani-
versário breve se comemora-
rá, já um terço da humanida-
de se libertou da escravidão
capitalista e vivo sob a égide
do socialismo. ,•„.

Entretanto, Marx, Engels e
Lênin jamais consideraram
suas teses teóricas como imu-
táveis e aplicáveis da mesma
maneira em todos os países e
circunstâncias. Estas teses
teóricas são extraídas da pró-
pria realidade e têm valor en-
quanto correspondem a uma
realidade existente. Já no
«Manifesto Comunista» Marx
e Engels advertiam: «As teses
teóricas dos comunistas não
se baseiam, de modo algum,
em idéias e princípios inven-
tados ou descobertos por tal
ou qual reformador do mun-
do. Não são senão a expres-
são de conjunto das condições
reais de uma luta de classes
existente, de um movimento
histórico que se está desen-
volvendo ante nossos olhos.»

Marx, Engels e Lênin sem-
pre chamaram a atenção para
a necessidade dos comunis-
tas estudarem as condições
peculiares do seu país e do
momento em que vivem. Os
clássicos do marxismo sem-
pre criticaram duramente as
tendências a aplicar princi-
pios e leis gerais de modo me-
cânico, sem levar em conta
as condições e formas parti-
culares através das .quais os
princípios e as leis gerais ine-
vitàvelmente se manifestam
em cada lugar e época. Os
clássicos do marxismo se opu-
seram constantemente ao
dogmatismo, uma vez que és-
te último é a negação do pró-
prio materialismo dialético.

O dogmatismo é uma ten-
déncia subjetivista, que sepa-
ra a teoria da prática e pre-
tende que a realidade deva se
subordinar eterna e uniforme-
mente a certas formulações
teóricas. Acontece, porém, que
a realidade está em perma-
nente movimento e, poristo
mesmo, as formulações teó-
ricas, para nào serem subje-
tivistas ' e aíblttári&s, devem
ser desenvolvidas pu substitui-
das. quando já perderam
qualquer conteudío real.' Os
dogmáticos se prendem à teo-
ria e fecham os olhos à rea-
lidade. O resultado é que o
pensamento se' atraza cora re-
lação à vida real em Inces-
sante movimento, o que é
profundamente perigoso para

a atuação doa partido* tyjsmm-
nista».

Marx • Engels formularam
a tese, Justa nara a sua época,
de que a classe operária só
poderia ser vitoriosa simultA-
neamente nos principais pai*
ses capitalistas. Lênin, em
condições diferentes, conslde*
rou que aquela tese havia en-
velhecido e a substituiu por
uma outra, justa na época no*
va: a necessidade da vitória
do proletariado em países lso-
lados.

Baseado numa analise clen*
tíflca, Lênen afirmou que o
imperialismo gera Inevitável*
mente as guerras. Isto ficou
confirmado durante 1 o n go
tempo. Mas Stáiin, que, sob
muitos aspectos, enriqueceu o
marxismo, considerou erro*
neamente, Já em 1952, que
aquela tese dc Lênin contl-
nuava em inteiro vigor. Como
se sabe, no último período da
sua vida, Stáiin sc deixou In*
flucnclar fortemente por ten*
dências dogmáticas e subjeti*
vistas. O XX Congresso do
l'CUS, Desenvolvendo o mar*
xismo-leninlsmo de modo cria*
dor, formulou umn tese dife*
rente: O Imperialismo conti*
nua a engendrar o perigo dá
guerras, mas, nas condições
do mundo atual, as guerras
deixam de ser inevitáveis, os
povos tém a possibilidade de
impedi-las.

Todos êstes são exemplos
do desenvolvimento criador
do marxismo-leninismo, que
seriam impossíveis sob o pre-
domínio da tendência dogma-
tica.

Além disto, como demons-
(ra a experiência histórica,
as formas de conquista do
poder pela classe operária e
as formas de construção do
socialismo variam de pais pa*
ra país. Cabe a cada partido
comunista, baseando-se nos
princípios gerais do marxis-
mo-Ieninismo e na experiên*
cia do movimento operário in-
ternacionnl descobrir essas
formas particulares. Também
para isto é indispensável eli-
minar as tendências dogma-
ticas, quc, separando a teo-
ria da prática, só levam em
conta o geral e desprezam o
particular. O geral só existo
concreta e indissolúvelmente
ligado ao particular e quem
despreza a êste nâo pode ser
vitorioso na luta prática.

O informe do camarada
Prestes, aprovado no último
pleno do C.C, mostra que as
tendências dogmáticas c seo-
tárias afetaram gravemente
ao nosso Partido, constituiu*
do uma linha dominante em|
nossa atuação. Daí a necessi-|
dade da luta contra essas ten-;
dências, a fim dc corrigir os j
erros de concepção e de meto*
dos de trabalho, que tanto pre-
jndicaram ao Partido.

0 PROCESSO DO
CONHECIMENTO É INFINITO

FRIEDRICH ENGELS
EM HEGEL, a verdade que a filosofia buscava conhecer

nio era maia uma coleção do teses dogmáticas fixas que,
uma ves encontradas, bastava somente aprendê-las do
memória; agora, a verdade residia no processo mesmo
do conhecer, na longa trajetória histórica da ciência, que,
desde aa etapas inferiores, ascende n fases cada vez mais
altas de conhecimento, mas sem chegar jamais, pelo des*
cobrlmento de uma chamada verdade absoluta, a um ponto
om que JA não possa seguir avançando, em que somente
lhe reste cruzar os braços e sentar-se para admirar a ver*
dado absoluta conquistada. E o que acontece no terreno
d» filosofia também sucede nos demais campos do co-
nheclmento e no da atuação prática. A história, como o co*
nhecimento, não podo encontrar jamais o seu remate de-
finitivo em um estado Ideal perfeito da humanidade; uma
sociedade perfeita, um «Estado» perfeito são coisas que
somente podem existir na Imaginação; pelo contrário: to*
dos os estádios históricos quc se sucedem não são mais
que outras tantas fases transitórias no processo infinito de
deenvolvimento da sociedade humana, do inferior ao supe*
rior. Todas as fases são necessárias c, portanto, legitimas
para a época e para as condições, que as engendram; po*
rém todas caducam e perdem sua razão de ser, ao sur*
girem condições novas e superiores, quc vão amadurc*
cendo pouco a pouco no seu próprio seio; tém que ceder
passagem a outra fase mais alta, para a qual também che-
garã, cm seu dia, a hora de caducar c perecer. Do mesmo
modo que a burguesia, por meio da grande indústria, a
livre concorrência e o mercado mundial, acaba prática-
mente com todas as instituições estáveis, consagradas por
uma vcncrável antigüidade, esta filosofia dialética acaba
com todas as idéias dc uma verdade absoluta e definitiva
o de um estado absoluto da humanidade, congruente com
aquela. Diante desta filosofia não existe nada de definitivo,
absoluto, consagrado; em tudo põe de relevo o quc existe
de perecível c não deixa de pé mais que o processo inin
terrupto do vir-aser e do perecer, um ascenso sem fim do
inferior ao superior, cujo mero reflexo no cérebro
pensante é esta mesma filosofia. Certo é quc clã
possui também mn lado conservador, uma vez que
reconhece a legitimidade de determinadas fases sociais
e do conhecimento, para sua época e sob suar, circunstàn
cias; porém nada mais. O conservadorismo deste modo dc
conceber é relativo; seu caráter revolucionário é absoluto, t
o único absoluto que deixa de pé.»

(Trtcho da obra «Ludwig Feuerbach e o fim da íiloso
fia clássica alemã»).

TOTA A CHINA IJMA^
DELEGAÇÃO GOVERNAMENTAL

DA BULGÁRIA

APOIO AO
CC. do P.C.B.

Segundo documentos
quc nos foram enviados
estiveram reunidos em
píenos ampliados, re-
centemente realizados
nos quais decidiram cn-
viar mensagens ao Co-
mitê Central do Parti-
do Comunista do Bra-
sil, de apoio às últimas
resoluções aprovadas
por êsse órgão dirigen-
te, as seguintes organi-
zações.partklárjas: 

', 
j

I— Comitê jdc Era-
presa Palínares •
Comitê De Zona
de Bonsucesso —
(DF).
Comitê de Zona
da Saúde (DF).

Chegou a Pequim imia dele-
gação governamental da Buil-
gária, presidida pelo primeiro-

-ministro Anton Yugov. A
delegação foi recebida no ae-
roporto por Chu En Lai c ou-
trás personalidades do govêr-
no e do Partido Comunista
Chinês.

O jornal Ji Min JI Pao,
comentando essa visita, desti-
nada a contribuir para refor-
çar a amizade e cooperação
fraternal entre a China e a
Bulgária, a unidade dos países
socialistas e das forças da paz,
publicou um breve histórico
dos progressos nos 13 últi-
mos anos.

Desde a libertação, em 1944,
transformou-se a Bulgária em
um país adiantado tanto na
agricultura como na indús-
tria. A produção industrial já
atingiu no ano passado 67,5%
da produção total do país. A
Bulgária não só exporta atual-
mente produtos industriais pa-
ra a Síria, a Chuia, a AIba-
nia e outros países, como já
está auxiliando alguns destes
na projeção e construção de
fábricas. As cooperativas
agricolas já abrangem mais de
70% das famíiins camponesas,
agrupadas em fazendas coleti-
vas. Mais de 70% do trabalho
no campo está mecanizado.
«As realizações da Bulgária
inspiram grandemente o povo

, chtnê$ na construção-do sócia--
lismo»,,diz o jornal.

. j ,No,dia nacional da Bulçár lr
rin, 9 de setembro, Llu Shno
Chi, presidente do Congresso
Nacional do Povo Chinês, pro-
nunciou Um caloroso discurso,
no qual declarou que a coope-
ração entre os dois países tse-
rã benéfica não só para o re*
forçaniento da unidade dos
países socialistas, encabeçados

pela União Soviélien, como pa*
ra a causa sagrada da pa»
mundial... As realizações do
povo búlgaro e a política ex
lema adotada pelo paíü têm
sido uma importante con!ri
buição para a manutenção da
paz na Europa e no mundo».

FALECEU
SEBASTIÃO

ARAÚJO,
O « 180 )>

Vítima de mal .súbito,
faleceu, em-Belo Horizon-
te, o dirigente operário Se-
bastião Araújo. O falecido
era militante do PCB des*
de 1945, tendo ocupado,
pelos seus méritos e dedi-
cação, diversos cargos de
direção partidária.

Sebastião Araújo exer-
ceu a profissão de trans-
viário em Juiz de Fora e
Belo Horizonte tornando-se
popular sob a alcunha de
«180». Participou de nu-
merosas campanhas rei*
vindicativas, destacando-se
nos movimentos grevistas.
Sofreu, poristo, persegui-
ções e foi arbitrariamente
demitido da companhia de
carris urbanos da capital
mineira; iii» i ..

A • morte de Seb .stiaq
Arayjp .abre' \ima lacuna
eptjre os operários de; vaity
guarda de i íflinas Gerais.
Estimado por todos os Qi*e

o. çonhecçram, deixa un.
exemplo de militante co-
munista combativo e hon-
rado.
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r ACCICSBÍVEL PARA TODOS
Um terrível acidente -acorreu com vashi

pronln, modesto condutor de uma celf adora-
¦dcbulhadora dc uma Estação dc Máquinas e
Tratores da ReglAo dc Koluga: íicou cego de•repente. Devido a uma ferlfU frevo recebida
na frente, Pronln perdeu um *»> 10 e, em 1954,
em conseqüência do uma tnmy Icação gripai,
perdeu a vista por compiut** Porém não de-
Bonlmou.Eu sabia que a Pátria não me aban-

âonarla na desgraça,,., diz Pronln.
ciem insistência nem pedidos de sua parto

e somente porque assim está estabelecido no
pais, os órcüo.s dc saúde da regiáo enviaram
o enfermo hospitalizado na aldeia para uma
clinica ofialmológica de Moscou. Os especia-
listas diagnosticaram que o caso cia muito
grave, quase incurável. Apesar de tudo, tenta-
ram devolver a vista a Pronln, utilizando os
moderníssimos recursos da medicina. Praticou-
-se no enfermo uma delicada operação, de acôr-
do com o método do célebre oculista soviético,
acadêmico Filátov. A operação íoi coroada de
êxito.

Em um dia do julho do ano passado, senta-
do com Pronin no jardim de um hospital, vi
com que prazer olhava cm sua volta para as
flores, as árvores, os dourados raios de sol
e os caminhos em volta.

Você me pede que lhe diga o que sinto
agora, mas essas coisas podem-se contar?...
Eu teria que ser poeta para exprimir a minha
felicidade, porém o principal é que estou or-
gulhoso do meu pais, que se preocupa com
carinho de cada um de nós.

Pronin disse «de cada um> e tem razão.
E' claro que nem todos sofrem provas tão
difíceis. Mas os soviéticos experimentam de
uma forma ou de outra o desvelo cordial
da sociedade por sua saúde. Basta dizer que
em cidades e aldeias pratica-se amplamente
o exame médico sistemático da população, com
finalidades profiláticas. Todos os anos, dezenas
de milhões de pessoas são submetidas a êste
exame, com o emprego de laboratórios, gabi-
netes de Raio X e outros. Êste método permite

A Liberdade do Indivíduo oa URSS
ÍWmi MARK VISTÍN

descobrir enfermidades graves em diferentesfases, para aplicar imediatamente os trata-mentos recomendados e curar enfermos quenão tinham a menor suspeita do sua doença.O Estado mantém uma infinidade de cen-tros sanitários, começando pei? Academia doMedicina, com sua rede de Institutos de in*vestlgação cientifica e acabando pelos postosmédicos dc empresas e colcozes. As clinicas
distritais atendem à população do distrito efazem visitas médicas a domicilio. O médico
atende em casa, se fôr chamado por tvleíono
e, caso seja necessário, também a enfermeira.
Para assistir à população dos pontos afastados,
onde não há grandes especialistas médicos, utl*li/.a-se a aviação sanitária. Em 1955, passaram
pela aviação sanitária 642.000 enfermos.

A assistência médica corre por conta do
Estado. A estadia no hospital, o transporte do
paciente cm avião, a centenas de quilômetros,todas as análises de laboratório, operações
complicadissimas do coração, dos pulmões, do
cérebro e da medula espinhai, são também
gratuitas.

O grande fomento do esporte ajuda tam-
bém à manutenção da saúde dos trabalhadores.
Todos eles podem utilizar-se dos serviços dos
diversos centros esportivos, aperfeiçoando-se
no esporte de sua preferência, sob a direção
de especialistas e a observação de médicos.
Os estádios e os campos de esporte, as pis-cinas e os campos dc patinação, as pistas de
ciclismo e muitas outras coisas necessárias
para os atletas, são construídas e mantidas à
custa do Estado ou das organizações sociais,
em particular dos sindicatos.

Os trabalhadores gozam também do direito
à segurança material em caso de doença ou

de perda da capacidade de trabalho. Para Isso
nâo invertem recurso algum em seguros so-
ciais: o fundo dos Seguros Sociais do Estado
do que dispõem os sindicatos forma-se com as
cotas dc contribuição das instituições e das em-
presas. Durante todo o tempo dc duração da
incapacidade temporária para o trabalho os
operários e empregados doentes percebem dês-
te fundo uma quantia que oscila até 90%
do salário, de acordo com os anos de trabalho.

Os operários e empregados têm todos os
anos férias anuais por conta do Estado, que
duram de duas semanas a um més e meio,
conforme o trabalho que executam. Os mi*
nistérlos de saúde das repúblicas soviéticas
federadas possuem centenas de sanatórios e
milhares de casas de repouso, situados em lu-
gares pitorescos e de clima saudável. Êstes
são accessiveis a quantos o desejem e aqueles
que necessitem de tratamento, recebem-no porindicação dos médicos. O custo da cura, ou
simplesmente o descanso em um balneário ou
casa de repouso, nào passa, em geral, de sala-
rio de um mês de um operário qualificado.Os operários e empregados inferiores, geral-mente nào pagam mais que 30% do custo
da estadia, nos satanórios e casas de repouso;
o resto é pago pelos sindicatos, com o fundo
de seguro social. Quando se trata, por exem-
pio, de um trabalhador que possui muitos fi-
lhos, proporciona-sc-lhe a estadia gratuita. Os
sindicatos pagam também uma quantia paraa viagem de ida e de volta ao lugar de descan-
so, dos operários e empregados que percebemsalários baixos. A cura em sanatórios de tu-
berculosos dos ossos e em todos os sanatórios
infantis, é gratuita.

A sociedade soviética, na pessoa do Estado,

otovtiiM* para iur-Mk- ao* mmmm oo omita-
ce. De acordo com a lei de pensões, que entrou
em vigor a 1* de outubro de 1956, os horoen»
podem aposentar-se soa 60 anos de idade, com
25 anos de trabalho no mínimo s aa mulheres,
aos 55 anos de idade e 20, de trabalbo. Os quetrabalham «ra condições insalubres — poiexemplo, em oficinas eom elevados tempo*
raturas e nas minas — necessitam um nfr-
mero muito menor de anos para recebei d
pensão. Esta varia com oa salários, mas nlo
pode ser Inferior a 300 rubios, nem superior
a 1.200. Se um ancião vive sozinho, pode ei>
trar, sc quiser, no pensionato especial a cargo
do Estado. Alguns desses pensionatos destft-
nam-se a pessoas da mesma profissão: artis-
tas, metalúrgicos, mineiros etc.

O Estado assiste também economicamente
os mutilados, que ficaram inutilizados pos
qualquer motivo. Fixam-se também pensões
para os membros da família Incapacitados pa*
ra o trabalho, quando morre o chefe da famS>
Ila: para os filhos, irmãos e netos menores da
16 anos, ou de 18 anos quando estudam o,
para os pais ou avós anciãos.

Os cidadãos soviéticos gozam das vant»
gens consideráveis proporcionadas ao povo
pelo sistema socialista de habitação. O fundo
básico da habitação, nas cidades da URSS, 4
propriedade social e não se utiliza para fina*
lidados lucrativas, mas sim para satisfazes
as necessidades da população, para melhoras
suas condições de vida. Os aluguéis regem-sl
pela tarifa fixa estabelecida em 1926, válida
até hoje. O aluguel depende do salário e das
dimensões do apartamento. Em média, o alu-
guel consome 3 a 5% do salário mensal do
operário de qualificação média e o máxima
previsto pela lei é de 10% do salário mensal
do inquilino. A exploração de casas na URSS
não só não dá ao Estado lucro algum, mas
ao contrário, exige gastos adicionais com tm
parações. O orçamento nacional de 1957 d»
terminou a quantia de 1616 milhões de n>
blos, para reparações de casas, como complô
mento aos recursos próprios da economia ds
habitação.
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dos os governos anteriores,
tomou aquelas medidas que,
antes da tudo, visam a pro-
teger os interesses dos gran-
des produtores de café e ao
mesmo tempo, desgostar o
menos possível os círculos
imperialistas norte-amsrica-
nos. Não desgostar de todo
é impossível, já que a con-
tradição entre a lavoura de
café e os compradores esta-
dunidenses é objetiva» nâo po-
de ser eludida, quando se tra-
ta de tirar vantagem do jogo
de preços no mercado.

Em primeiro lugar, o govêr-
no desvalorizou na prática o
cruzeiro, passando a pagar a
bonificação de Cr$45 por dó-
lar de café, ao invés de Cr 37
como fazia antes. Os produto-
res e os exportadores recebe-
rão, assim, maior quantidade
de cruzeiros por igual quan-
tidade de café» compensando
a queda da cotação externa
t a elevação dos preços de
custo no interior do pals re-
«ultante da inflação .

Em segundo lugar, o Insti-
tuto Brasileiro do Café traçou
um plano que consiste em ga-
rantir um preço mínimo no
mercado interno, a fim de sus-
tentar a cotação no mercado
internacional, além de asse-
gurar prêmios adicionais aos
produtores de acordo com os

A Crise do Caíé Tem Raizes
Na Estrutura da Economia Brasileira

preços alcançados no exterior.
Para sustentar a cotação, o
próprio IBC se propõe a rea-
lizar compras de caíé.
PAGARA O POVO PARA

SALVAR OS FAZENDEIROS
Êste plano nâo podia dei*

xar de satisfazer — e gran*
demente — aos fazendeiros
de café, uma vez que repre-
senta a intervenção do Es*
tado em defesa de sua ren-
da. Dai porque o plano foi
imediatamente aceito e aplau-
dido pela Sociedade Rural
Brasileira, pelo governador
Jânio Quadros, pelos grandes,
jornais, ligados à lavoura ca-
feeira. Os próprios industriais
no Fórum Teóíilo Otoni, re-
recentemente realizado, recla-

maram a execução do plano,
do equipamentos e matéria,
com a esperança de que êste
possa assegurar maiores dis-
ponibilidades em divisas.

Para o povo brasileiro, to-
davia, as medidas do governo
do Sr. Juscelino Kubitschek
significam a desvalorização
do cruzeiro, já em curso, e o

EM MARCHA PARA 0
í CONGRESSO SINDICAL

DE MINAS GERAIS
Intensos preparativos desenvolvem-se em todo o Estado

ie Minas, tendo em vista a próxima realização do I Congresso
Sindical, que se verificará de 28 a 80 de novembro do cor*
tente ano.

Eleita a Comissüo Organizadora, que é presidida pelo
deputado Cladsmlth Rianl. passou ela a estender sua atlvida-
le por todo o Estado, s fim de que êsse primeiro encontro
ios trabalhadores do importante Estado brasileiro, venha a
eontribuir paro o refor_amento do movimento sindical brasi-
hiro e constitua um novo passo no caminho de sua unificado.

-lá deram sua adesão ao I Congresso ss sete Federações
Sfldstentes em Minas. 28 sindicatos da capital e a maioria «as
organizações sindicais do interior. £-—£__

TEMARIO DO I CONGRESSO SINDICAL MINEIRO
I Previdência Social — Reforma e Ul Orgânica da Tf*

süôncla Social. _
H — Condições de Trabalho — Contrato ie trabalho —

¦Habilidade profissional oi sindical — InssJubrldade.^
m — Legnslação Trabalhista — Reforma da CoMplim

-tfU das LeiS do Trabalho. _-, i
IV — Lei Sindical — liberdade e autonomia Sindicais,

— Condições de vida — Combate á carestia, problema*
twnômlcos — Desenvolvimento Industrial.
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incremento da inflação. Um
economista insuspeito como •
Sr. Eugênio Gudin "calcula
que o IBC, para executar o
seu plano, terá de comprar
três milhões de sacas, obri*
gando o governo a emitir 8
bilhões de cruzeiros. Os gran*
des fazendeiros de café se sal-
varão, por conseguinte, â
custa de mais carestia e
maiores privações para as
massas populares. Quanto aos
industriais, é bastante impro-
vâvel que venham a dispor de
maiores somas de divisas, ai>
cando também com o encare-
cimento dos produtos de im-
portação. O plano do B3C,
mesmo se executado, não evi-
tara como não está evitando,
a queda da cotação externa do
café. *

AS RAÍZES DA CRISE
PRECISAM SER
ARRANCADAS ^^

A crise do café fêz expio-
dir» desta maneira, todas aa
contradições inerentes â atual
estrutura da economia bra*
stteira, deixando patente que
é uma estrutura que cerceia
e estrangula as necessida-
de-s de progresso das fôrças
produtivas do pais.

As medidas tomadas pelo
«r. Juscelino Kubitschek vi-
sam, em última análise» a
salvaguardar o estado de coi-
sas atual. Não apontam mes.
mo a mais ligeira perspecti-
va de reforma «equer par-
ciai, quanto mais de trans-
formação profunda.

Mesmo uma medida» que
não tem caráter radical, co*
mo a abertura corajosa de
novos mercados, é posta de
lado, a fim de não entrar em
choque com os ianques. O
único passo» que se conhece
neste sentido, é a permuta de
21.000 sacas de café por ad»
bo8 da República Democra-
tica Alemá. Para avaliar das
vantagens da operação, bas*
ta dizer que foi feita â base
de-77,70 dólares por saca.
quando o preço médio era
Julho último foi de 55.08 dó-
lares.

Salvar o café do monopo-
lio dos Estados Unidos é in-
dispensável e é possivel, se o
govêmo se dispuzep a rom-
per a-s discriminações im-
postas pelo Departamento de
Estado norte-americano, es-
tabelecendo relações eom os
paises socialistas, sobretudo
com a União Soviética e a
República Popular ia China.•Sabemos que, mesmo nesta
alternativa, os Estados Uni-
dos continuarão a ser, por
muito tempo», os principais
compradores do nosso café.
Mas é possivel tirá-los ie

uma posição monopolista,
que Os seus círculos dirigen-
tes procuram utilizar» além
io mais, a fim de obter» es-
peculando com a baixa do ca-
Í-» concessões petrolíferas e
maiores privilégios para os
seus investimentos de capi*
tal Nesse particular, a aqui-
siçáo ie equipamentos no
campo socialista, em troca
de café e outros produtos, é
uma perspectiva que os In*
dustriais brasileiros enca-
ram cada vez mais. inspiran-
do-te no exemplo da índia o
de outros paises da Ásia o
da África. »

Mas, ao lado disto, a ptm
pria crise do café está mos-
trando que a estrutura eco.
nômica brasileira precisa si
transformar profundamente,
de tal maneira que não mais
dependa da exportação do,
quasi um só produto agri-
cola e que possa contar cora
uma indústria pesada capas
ie fornecer os equipamentos
requeridos por todas as e»
feras da economia nacional.
O que significa resolver a
equação reforma agrária-uv
dustrialização» abrindo o ca.
minho para o progres30 aos»
lerado do povo brasileiro,

Novamente "Enterrado" o 9.070
Depois de uma eoneentras&o cm frente à Assembléia Legislativa

desfilam os trabalhadora penlithn, eondUBndo dezenas de faixai
e cartazes

Prossegue, através is todo
o pals, a campanha pela revo-
gação do decreto t.070, co*
nhecido como "antigreve". Su*
cedem-se as Iniciativas que
vêm sendo tomadas pelos
trabalhadores, a fim de de-
monstrar publicamente seu
repúdio â permanência da-
quela ameaça direta ao direi-
to de greve. Depois do "en-
têrro" simbólico do 9.070, rea-
lizado pelos trabalhadores ca-
riocas e mineiros, vieram â
rua agora os trabalhadores
de São Paulo.

Milhares e milhares is
trabalhadores, conduzindo fo*
gos e velas e enorme quantl-
dade de faixas e cartazes, des*
filaram pelas principais ruas
do centro ia cidade, após a
concentração em frente da
Assembléia Legislativa. Co*,
nhecidos dirigentes sindicais
conduziam o caixão, que ficou i
exposto em "câmara mortuá-
ria" na sede do Sindicato dos*
Gráficos. A frente do numero-

so corteja Ia am carro eom
alto-falante, que explicava as
razões do desfile e as reivin-
ücações dos trabalhadores.

MANIFESTAÇÃO DE
UNIDADE

A manifestação dos traba-
lhadores paulistas constituiu
uma significativa demonstra-
ção de sua unidade em torno
áe questões essenciais como
o direito de greve, aumento
de salários e combate à ca-
réstia de vida.

Tendo â frente o Pacto de
Unidade Inter-slndoical, pode-
rosa organização que reúne
107 sindicatos paulistas, os
trabalhadores de São Paulo
reafirmaram no desfile do
dia 21 de setembro, sua dls-
posição de lutar pela conqule*
ta Àquelas reivindicações s
is outras.

Nas faixas que conduziam
durante o '-enterro", exigiam
os trabalhadores nâo só a re*
vogaçâo do 9.070, mas tam*
bém o respeito â liberdade
sindical e aumento de sala*
rios. Conclamavam â forma-
ção de conselhos sindicais nas

fábricas e repudiavam os Jo*
ra-greves.

INTENSIFICAR A CAM
PANHA

Uma luta vigorosa dos tra
balhadores brasileiros, atra»
vés de todo o país, poderá le*
var à derrota definitiva do
decreto "antigreve". Na prá-
tica da luta em defesa de seus
direitos, o direito de greve
vem sendo exercido de fato o
já não é possivel hoje, gra*
ças ao desenvolvimento do
movimento operário no Br»
sil, impedir o recurso â gr»
ve, como arma legitima ios
trabalhadores.

Mas a ameaça persiste, *m*
quanto nâo fôr definitiva,
mente revogado o 9.070. Eis
porque é necessário Intenslfl»
car a luta contra êle. Novos"enterros", novos desfiles a
passeatas, demonstrações pfr
bllcas e assembléias sindicai*
contribuirão para ampliar a
frente de combate contra essa
portaria reacionária e ant*
operária e para assegura_|
em definitivo, c direito is
greve.
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Posseiros do Paraná
Em Luta Contra a Grilagem

m.

Choimo sangrentos no município do Santo Antônio, resultando na
morte tle jagunços - O governador Lupion protege a ação das com-

pa*h!as Imobiliárias — Medidas que devem ser tomadas

CURITIBA (Do Correspondente) — Crescem as ameaças
ios grileiros contra os posseiros, no oeste do Paraná. Para
náo perderem suas terras e Impedir a.s violências, centenas de
posseiros íoram obrigados a utilizar o recurso de defesa
armnda

Duas companhias ie terras, entro outras existentes neste
Estado, 8&0 as responsáveis pelas ocorrências dos Pnmeiros
dias deste mês, no oeste paranaense. Trata-se da Imobillaiia
Comercial do Paraná, com sede na localidade Pato «ranc-j, ¦e

a Imobiliária Apucarana, sediada em Capanema. Estas dus
companhias há multo vêm loteando o vendendo tonas grila*
das que Ultimamente pertencem aos posseiros.

Derrotados na
Justiça, Recorrem
à Violência

Uma luta «urda vinha se &*-
ecnvolvendo entre oe R-rüolroa
das referidas companhias o aa
víYrins centenas de posseiros. Es-
tes, para assegurar o dlriltode
posse íls terras que elo» desbra-
varam o cultivam com o seu tra-
balho. Os -grileiro*,-para-se-a-
poderar das terras que nilo lhes
pertencem, como objeto de espe-
culação e exploraç&o. Em quês-
tAo disputada na Justiça, as
duas Imobiliárias foram dei.-ota-
das, mas, Inconformadas com a
derrota, recorreram à vlolêncoa
para se apossar das terras. No

dia. D do corrente, útülmndo Ja-
gun<:os, deram sua primeira ln-
vestida contra as posses, mas
íoram rechaçados «t bala pelos
posseiros, havendo duas vitimas,
um morto o outro ferido. Ê pre-
ciso assinalar que a própria lm-
prensa reacionária reconhece
quo o.s jagunços a serviço dos
grileiros vêm praticando harlia-
ras violências no oesto do Pa-
raníi.
Nova Investida,
Nova Derrota

Oito dias depois da primeira
Investida, a Imobiliária Apuca-
rana tentou novo assalto, no
município de Santo Antônio, pa-
ra expulsar os trabalhadores de
suas posses, porem sofreu outra

fragorosa derrota. Do choque
entre grileiros e posseiros, sa-
Iram seis pessoas mortas, entro
ns quais conhecidos Jagunços.

Como Age
o Governador Lupion

Um dos principais responsa.-
veis pelos acontecimentos do o-
este paranaense 6 o sr. Lupion,
governador do Estado. Duran-
to sua campanha eleitoral, O
atual governador do Paraníi pro-
meteu, se eleito regularizar as
posses, trio logo assumisse o po-
der. Entretanto, eleito e empos-
sedo, o sr. Lupion n&o somento
esqueceu as suas promessos, co-
mo passou a dar livre curso t.
nçilo dos grileiros, os quais pas-
saram a agir em divérssòs sctO-
res do Estado.

Em face da firme disposição
dos posseiros de defender as ter-
ras em que trabalham, o sr. Lu-
pion abre mais o jogo e se co-
loca francamente ao lado doa
grileiros, segundo so pode cons-
tatar pelas declarações feitas pe-
lo sr. Alfredo Pinheiro Júnior,
chefe de policia à imprensa de
Curitiba. Disse aquele mem-
bro do governo que estava em-
preendendo uma campanha pax

rm desarmar os possoW-os o as
companhia* imoblliárlus, embora
se sclba que o quo so procura
fazor é colocar os possèãhtes
om oondtoSos do nilo poderem
defendor as sua* posses, tornan-
do-OB presa íftcll daa Imòblllft-
rias e seus jagunços.

As Medidas Que
Precisam ser Tomadas

So o governo do sr. Lupion qui-
zosso realmente por fim a luta
quo so trava no oosto do Paraná,
deveria desarmar os jagunços a
serviço das companhias Imoblll-
árias o atender ás reivln-
dicações dos lavradores, conce-
dendo-lhes o titulo de proprleda-
de das terras, para "uo eles pos-
sam trabalhar e produzir em
paz, para si mesmo e para a co-
lctivldade.

Sem estas medidas, o próprio
governo será responsável pela
generalização da luta, de vez
que os posseiros jamais pode-
rüo entregar d? mão beijada tu-
do aquilo quc criaram com du-
ros sacrifício?, durante anos e
anos de penoso trabalho. A po-
slçáo dos posseiros é a do de-
fesa dos seus direitos,. Diante
da agreçáo armada dos jagunços

à serviço da companhia imobillá-
ria, nilo resta aos posseiros se-
náo o recurso legitimo da de-
fesr. armada.

Salário-Mínimo Integral Exigem
Lavradores de Ribeirão Preto

Condenado o desconto de aluguel de casa — Utilizar o Acórdão do
TRT da V Região para defender as direitos dos trabalhadores

iI
1

RIBEIRÃO PRETO (Do Cor-
respondente) — Na sede do
Sindicato dos Marceneiros
desta cidade realizou-se uma
Importante reunião do Sindi-
cato Rural, a fim de discutir
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Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17»
and., s/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso ....... 2.00
Núm. atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registro^

despesas à partet
Preço no R. G. Sul

Sta. Catarina, P«»
raná. Distrito Fe-
deral, São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e Interior de
Amazonas e Terrftó»
rios  4,00

Outros Estados .... 3.00
M. Gerais  2,50

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudantes n' 84 s/ 28,
V and. ~ Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n'
66, s/ 43.

RECIFE ~- Rua Floriano
Peixoto n' 85 — 3» and. -

FORTALEZA - Rua Barão
í^.P.io Branco, n» 1.248 —

]-\ÍS PESSOA - Rua Du
que ue Caxias, 558 - I'
and. — Salas 3 e 4.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe, 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)
s/22 - TeL 1-13-03.

a aplicação da legislação tra-
balhista na região e sobre o
reconhecimento pelo Ministé-
rio do Trabalho daquele sin-
dicato.

Sob vivo entusiasmo, mais
de três centenas de trabalha-
dores rurais, em sua maioria
colonos do café e assalaria-,
dos da lavoura da cana, du-
rante 4 horas debateram os
seus problemas.

SALÁRIO MÍNIMO
De maneira concreta foi cl s-

cutida a questão do pap-.r.Jiv
to do salário mínimo; c'3 voz
que os fazendeiros e usineiros
recusam-.:. 2 a pagá-lo, o que
significa uri desrespeito a
uma lei federal.

Causaram grande revolta
entre os trabalhadores reuni-
dos as denúncias feitas con-
tra o Juiz presidente da Jun-
ta de Conciliação, dr. Alfredo
de Oliveira Coutinho, que vem
se colocando abertamente ao
lado dos fazendeiros, embaia-
çando e dificultando as quês-
toes em litígio ou dando sem-
pre ganho de causa aos pa-
trões.
CONTRA O DESCONTO DO

ALUGUEL DE CASA
Numa manobra para redu-

zlr o salário mínimo dos traba-

lhadores rurais, o Juiz da Jun-
ta de Conciliação, com suas
«decisões francamente íavorá-
veis aos fazendeiros, determi-
nou uma série de descontoò,
inclusive o desconto de alu
guel de casa, quando já exis-
te uma decisão contrária do
Tribunal Regional do Traba-
lho da 2a. Região, de São
Paulo. Nesta decisão se diz:
"Não é possível seja compu-
tada a habitação como sala-
rio. E' da essência da pres-
tação do trabalho a habitação
para o trabalhador, não po-
dendo portanto ser considera-
do como salário; o contrário,
seria admitir que o trabalha-
dor pagasse pela água que-
bebe ou pelo ar que respiras-
se. Nestas condições, não se
inclui no salário-minimo pa-
ra o trabalhador rural a ha-
bitação.» (Acórdão n* 248-57,
de 26-2-57, do TRT 2a. Região,
de São Paulo.)

Têm, portanto, razão os tra-
balhadores quando decidiram
em sua assembléia, a repu-
dlar qualquer desconto e cer-
rar fileira pelo pagamento
do salário-minimo integral de
Cr$ 13.200,00 pelo trato de
cada 1.000 Dés de café.

MUITO MAIS GRAVES
OS ACONTECIMENTOS
DE SANTO ANTÔNIO

À ultima hora, no momen-
to de imiprimir esta edição,
chegaram informações, que
mostram o caráter muito
mais grave dos acontecimen-
tos no município de Santo
Antônio. Segundo essas in-
formações, as lutas armadas
entre posseiros e os jagunços
a serviço dos grileiros causa*
ram ali a morte de 50 pes-
soas. Além disto» cerca do
1.500 camponeses ise encon--
tram refugiados em territó?
rio argentino. — já partiram
para o local dos fatos altas
autoridades do Exército, qu«
investigam a questão. É in-
dispensável a mobilização d»
opinião pública para exigir
a garantia dos direitos doi
posseiros e a punição dc*
crimes das companhiai co-
Ionizado»»*

%

Os Produtores de Algodão de
Sâo Paulo e o Financiamento

Técnico do Governo
EM TODA zona algodocira paulista, generatt-

za-sc uma oposição do» produtores de algodão,
contra o chamado «financiamento técnicos apre-
sentado pelo Secretário da Agricultura. Em Marl-
lia, Rancharia, Santo Anastácio, Lucéha » outra»
município», reuniões tém »e realizado com o Sr.
Jaime Almeida Pinto, titular da agricultura do go-
vêrno de São Paulo, agrônomos da região, mem-
bros da Comissão dc Defesa e Promoção da Conto-
nicultura do Estado e grande número de lavrado-
res. Entretanto não se chega a uma solução para o
problema do financiamento cm virtude de não sa-
tisfazerem aos produtores de algodão a» condições
apresentadas pelos governos federal e estadual,
quc é de um financiamento na base de Cr$ 15.246,00
por alqueire,

A verdade é que os produtores de algodão não
acreditam na viabilidade do financiamento técnico,
proposto pelo governo. Eles acham que em si o
tal financiamento técnico não é mau, mas não pode
ser aplicado em virtude de nem o Estado nem
o Banco do Brasil possuírem técnico» em quanti-
dade suficiente para atender a todos os interes-
sados os poucos técnicos existentes tudo falta, des-
de a gasolina para percorrerem as lavoura» até
o lápis para apontamentos.

Há ainda um fator que é de real importân-
cia e que precisa ser levado em consideração:
cerca de 80 a 90% dos produtores de algodão são
arrendatários e parceiros. A estes não é permitido
escolher terras que produzam um mínimo de 170
arrobas por alqueire, como exige o governo, atra-
vés da Secretaria da Agricultura. E não podem
escolher porque não têm terras. As melhore» terras,
em geral, são transformadas em pasto».

Em todos os encontros realizado», o» lavra-
dores deixam claro que querem financiamento ge-
ral a juros baixos, a longo prazo e em tempo por-
tuno, quer dizer, ter o dinheiro em mão» ante» da»
sementes serem lançadas á terra. A esmagadora
maioria dos produtores vêm reivindicando dos go-
vemos financiamento direto e sem exigência», pjê-
ço mínimo de 200 cruzeiros por arroba para otipj
5, baixa de preço de arrendamento», proibição do
plantio de capinem terras de cultura próximas às ci-
dades e\ meios de transportes, sementes e insetici-
das a preço de custo e reatamento de relações co-
merciais com a URSS e a China Popular, como pers-
pectiva de mercado estável e promissor para os seus

to ,'a^íò .„».--..- :;; I
prdütos.

Não temos dúvida de que os produtores de
algodão de São Paulo, saberão, com sua luta tornar
vitoriosas as suas justas reivindicações.

1

mmmmmmT^^^^^^^^ ííf ^^B^r Jj^—VHÊm^^Btt^^BStFB^™^^^^^- A - -r- f '"jMBtBfjSt 7^»^^mW^^ ^^i^^^ ^^^rn^mm H^^H^^a ^^^^^^^B km IM

\y\. <£=- ^Sw^íK! i t <*

mBBÊÊli

23 / 0 I um VOS OPSKAftU Afe*



Reivindicam 507. de Aumento os Salineiros Pol.piii.fes
A falta de unidade entre os sin 1 iea tos de Mossoró e Macau permi-tíu aos patrões prorrogarem o contrato de 1956 — Mas a luta conti-

miará, já tendo sido aberto dissídio coletivo
A 31 de agosto último ter*

minou a vigência do contraio
coletivo de trabalho, na indü_>-
tríá extrativa do sal, no Rio
Grande do Norte. O referido
contrato íoi assinado no ano
passado com um aumento dc
607o em tôdas as operações
de trabalho, como resultado
da luta e da unidade do.s 3a-
lineiros, dentro do seu sindi
cato.

Atualmente os trabalhado*
res exigiam, para a renova-
ção do contrato, um aumento
de 507r, com que pudessem
fazer face ao crescente custo
da vida, que tornara sem ei.i-
to o aumento obtido no ano
passado,

OS PREÇOS DOS
GÊNEROS

O aumento dos preços veri-
ficados neste último ano cu-
loca os trabalhadores diante
de um dilema: lutar pelo au»
monto de salários ou assis*
tir suas famílias passarem
maiores dificuldades é até fo»
me aguda. Para se ter uma
visão do quanto cresceu ne..-
tes últimos doze meses o
custo da vida. basta que com*
paremos alguns preços de g£-
neros de primeira nccessi.Ia*
de. Por exemplo, um quilo de
cdg-no^-nic em 195G custava
3(f ci •"¦aros atualmente es.á
ciptando 55 cruzeiros, isto é,
qipsc 100f;ó de aumento; o
ctfé, de 40 passou para 60

cruzeiros o quilo; o açúcar se
elevou de 9 para 16 cruzeiros
e assim por diante. Diante de
tal quadro, pode-se ver quesão bem modestas a.s reivin»
dicações dos salineiros. quan»
do lutam por 50% de au-

mento nos seus salários.
DESENVOLVE-SE A

LUTA PELOS 50%
Visando a conquista do au-

mento de 50'.é, o.s trabalhado»
res nas salinas decidiram, om
assembléia do sindicato ae
Mossoró o das delegacias do
mesmo, eleger uma comissão
composta de representantes
de Areia Branca, Sangradou-
ro e outras delegacias sindi-
cais, com o objetivo de refor-
çar sua organizarão, sua uni»
dade, prestigiar seu órgão d.-:
classe e ultimar os entendi-
mentos com os patrões para
a assinatura do contrato cole*
tivo de trabalho.

Como resultado de uma sé-
rie de reuniões do sindicato
dc Mossoró, da comissão c
das delegacias sindicais che-
ga-se finalmente a um acôr-
do com o Sindicato da Li-
dústria Extrativa do Sal de
Macau, para a assinatura do
contrato com os empregado-
res, na base de um aumento
de 507c. fístè compromisso foi
efetivamente assinado solene-
mente em assembléia realiza-
da na sede do sindicato em
Macau, com a presença de
trabalhadores, tendo em mira

fortalecer a unidade dos sali-
neiros de Mossoró e Macau,
como fator decisivo para a
vitória.

PREJUDICADOS OS
TRABALHADORES

Cedendo às pretensões dos
patrões e de políticos, a dirc-
tória do sindicato de Macau
veio mais tarde a capitular
e violou o compromisso so-e*
nemente assinado, prorrogara
do o contrato de 195G por
mais um ano, sem entrar cm
entendimento com os dirigen-
tes sindicatos de Mossoró.

Servindo-se dessa brecha
ocasionada pelo sindicato de
Macau, os patrões passaram
a regeitar o pedido de aumen-
to e passaram às ameaças
contra os trabalhadores, indu*
sivo passaram a desrespeitar
o sindicato de Mossoró in-
vhtndo operários para as sa»
linas, sem nenhuma consulta
ao seu órgão de classe.
TENTADA A DESAGRE-
GACÃO DO SINDICATO

___ DE MOSSORÓ
Procurando ir mais adiante

no seu objetivo de dividii os
trabalhadores, os patrões, à
base de ameaças, procuraram
jogar alguns operários con-
tra seus próprios companhei-
ros de trabalho e o seu sin.li-
cato. Porém essa tentativa
não teve efeito, porque os tra-
balhadores não aceitaram tão
infame papel.

Nota-se ligeiro aumento na difusão do nosso jornal
i houve uma substancial melhora nos pagamentos vindos
do interior, a partir de julho. Foram tomadas deter-
minadas providências, que estão ajudando aos respon-
sáveis pela difusão de VOZ OPERÁRIA'- expedição re-
guiar das faturas, resposta à correspondência, que crês-
ce sem cessar, esclarecimento sobre a situação das Con-
tas Correntes e esta seção. Entretanto, nem tudo me-
lhorou. O volume dos pagamentos deve crescer ainda
mais e a difusão deve passar por uma revisão enérgica
a fim de ser planifiçada e controlada seriamente, a
exemplo do que se fêz em Bonsucesso (D. F.) . Durante
dois meses seguidos a difusão estagnou. Encarregada
pessoa responsável e interessada na difusão da VOZ,
organizou-se um plano, que vem tendo o desenvolvi*
mento satisfatório. Numa das empresas do bairro o
aumento foi de mais de 300% e no bairro mesmo o
aumento foi de mais de 100% e ainda registraram-se
outros aumentos significativos. E sabe-se que VOZ
OPERÁRIA está despertando um real interesse entre
os seus leitores.

Essa melhora vai-se registrando em alguns Estados,
como se verá nos dados publicados abaixo.

Para que se consigam resultados positivos, são
necessários: um agente interessado na difusão do jor*
nal; um plano de difusão controlado com regularidade
e um esforço crítico e autocrítico para corrigir e melho*
Tar o trabalho.

. .Pagamentos: recebemos
de Dourados, Belém, Re-
cife, Santos, São Paulo
(Cap.), Vitória, Campo
Grande (2), São José dos
Campos, )?ompéia, Indaia-

MO, 28 / 9 / 1957.

tuba, João Pessoa, São Jo-
sé do Rio Preto, Cuiabá
(2), Manaus, Barra Man-
sa, Cambüquira, Jacanga,
Taubaté e Uberlândia. !

i Agências restabelecidas:

Pompéia, Indaiatuba, Tau-
bate, Guaratinguetá, Cam-
pinas.

Redução de cota: Magé
menos 50%; Curitiba, me-
nos 75%."Aumento 

de cota: Ara-
caju mais 75% e Uberlân-
dia mais 100%.

Os agentes do Estado do
Rio, que apanham o jor-
nal no Balcão, aumenta-
ram a sua cota em 22%
com o restabelecimento do
agente de São João de Me-
reti, que não tinha retira-
do a cota do 432.

Acusamos o recebimento da
carta do leitor A. Granja de
Campo Grande (MG).

Recebemos alguns versos
de J. A. Melo do Norte do
Paraná. Muito grato.

De José dos Santos Barros
(João Pessoa, Paraíba) rece-
bem os uma carta datada de
25 de agosto do corrente ano.

Dos leitores Dásio Lessa e
Luiz de Rossi, recebemos uma
carta com o pedido de publi»
cação, na qual os mesmos hi-
potecavam sua. solidariedade
ao Comitê Central do PCB
pelas medidas tomadas con-
tra o grupo divlsionista lide-
rado por Agildo Barata.

Em condições desfavorável.;,
a Comlssáo de Contrato pro»
curou encontrar uma íórmula
que viesse amenizar a situa»
ção dos salineiros, mas os pa»trões mantiveram-se irreduti-
veis, explorando a capitulação
do sindicato de Macau. Dlari»
te disso, a fim de impedir
maiores prejuízos aos traba-
lhadores, a comissão não teve
outro caminho senão aceitar
a prorrogação do velho nn***-ato.

FALSAS AS
ALEGAÇÕES DOS

PATRÕES

^ Em suas alegações paia
não dar o aumento, os patrões
diziam que assim procediam
porque não tiveram aumento
em suas cotas de sal embar-
cado nem na cota de produ*
ção. Esta alegarão é faisa,

pois 6 sabido que depois üt*
assinatura do contrato do ano
passado, os Industriais uvo*
ram um aumento de mil cru
zeiros por tonelada de sal, no
preço do sal, o que significa
um aumento de mais de 40%.

O momentâneo revez sotri-
do pelos trabalhadores em sa»
linas não fé/, com que os mes*
mos caíssem no desânimo. A
lula pela conquista dos õOÇo
continua, de vez que, com o
decorrer dos dias mais gravese torna a situação dos tra-
ba'hadores e suas famílias.

Dos fatos acima relatados,
os salineiros tiraram uma
grande lição: sem firmeza e
unidade não é possivel aos
trabalhadores defenderem os
seus direitos.

NOVA FASE NO
PROCESSO DA LUTA
Os trabalhadores empenham-

se agora com maior decisão
>• v.v -x-r-x-:-»:-;».

para conquistaiem o uumen*
to de 50'/_., o seu enquadra»
mento à lei da taxa de insaiu-
bridade e pelo cumprimento
por parte dos patrões, de tô-
das as cláusulas do contrato.
Nesta nova fase de luta que
se inicia, os trabalhadores ja
deram entrada na Justiça do
Trabalho, de um dissídio co-
letivo e solicitaram do Minis»
tério do Trabalho o envio ime»
diato de uma comissão de mé-
dicos para fazer a perícia da
Insaluhridade do sal no local
dr. colheita e extração.

Enquanto isso, o sindicato
de Mossoró vem mantendo o
seu contacto com seus com-
panheiros de Macau, para
convencê-los a entrarem, tam-
bém, no dissídio coletivo, co»
mo primeiro passo para a vi»
tória das suas rcivindiraròíi*
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Aspecto das Salinas no Rio Grande do Norte.

Prepara-se o Funcionalismo Para
a Sua Conferência Naciona!

1

Constam da ordem do dia o substitutivo
ao plano de classificação e a criação de uma
confederação nacional dos servidores

públicos

Vem o funcionalismo acelerando, nos últimos dias, ostrabalhos para concluir o seu substitutivo ao Plano de Classi-ficação elaborado pelo DASP, que tramita no momento peloCongresso Nacional. O trabalho, que vem sendo elaborado por•:.ma comissão, será discutida em todo o território nacional etfinalmente, será apreciado e aprovado pela Conferência Na-
cional dos Servidores Públicos, que se instalará nesta capital
em 28 de outubro próximo.
AGRAVADAS AS CONDI-

ÇÕES DE VIDA DO
FUNCIONALISMO

Vitima que é da política
econômico-financeira posta
em prática pelo governo do
sr. Juscelino Kubitschek, se
debate o funcionalismo, a ca-
da dia que passa, diante das
maiores dificuldades, como to-
dos aqueles que vivem de sa-
lários fixos, como o aumento
desenfreado do custo de vida
e a especulação campeando
em todos os sentidos.
EM BUSCA DA UNIDADE
Embora já tenha demops-

trado em diversas oportunida-
des um elevado grau de com-

batividade na luta pela con-
quista das suas mais sentidas
reivindicações, de uma debi-
lidade ainda se recente o fun-
cionalismo qual seja a falta
de unidade de pontos-de-vista,
em conseqüência da diferen-
ciaçâo existente em seu seio.
Isto em parte muito tem difi-
cul tado as suas lutas. E' esta
debilidade que seus líderes
vêm procurando remover, o
que já vem determinando em
maior escala a unidade de
ação, embora ainda não re-
presente aquilo que é neces-
sério para tornar vitoriosas
as, aspirações de tão nume-,
rosa massa de trabalhadores.

A C.A.Cl, UM PASSO À
FRENTE NO SENTIDO DA

UNIDADE
Como um passo à frente no

sentido da unidade de ação,
o funcionalismo em assem-
bléia recentemente realizada
estruturaram a Coligação da
Associações pró-Classificaçâo,
para dirigir a luta pelo Plano
de Classificação, que já coa-
ta com a adesão de algumas
dezenas de associações de fun-
cionários públicos federais
autárquicos e do judiciário. Es-
ta experiência vem ganhando
corpo em todo território na-
donal.

CONSOLIDAÇÃO DA
ORGANIZAÇÃO

Os trabalhos preparatórios
da Conferência Nacional dos
Servidores Públicos vêm sen-
do conduzido com entusiasmo
por parte dos dirigentes das
associações aderentes.

E não podia ser de outro
modo, já que estão incluidos
na agenda dos trabalhos da
Conferência a discussão da
organização da Confederação
Nacional dos Servidores P
blicos do Brasil, além da du
cussão do substitutiva ao
Plano de Classificação, qué
se encontra em discussão no
Congresso Nacion*-1
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(REITOS DA MUULU
Lima intensa campanha se inicia ein favor da reforma do Código Civil brasileiro —*
mo 6 possível manter, nas atuais condições do mundo c do Brasil as odiosas restrições
ü

Como e po  . 
que pesam sôbre a mulher casada? — Milhões de mulheres brasileiras exigem plena igiial-
<!ade de direitos civis

Ganha a cada dia que passa maior impulso a campanha
fue vem liderando a União Universitária Feminina, cm favor
do revisão do Código Civil brasileiro, naqueles artigos quo
limitam ou anulam os direitos da mulher casada.

Succdem*so as entrevistas pela imprensa do todo o país,ác prestigiosas lideres femininas, dirigentes do organizações
do; mais diversos tipos. Através do rádio e da televisão c nas
tribunos parlamentares, a questão está sendo vivamente deba*
tlí*i>, o que tem provocado o pronunciamento dc pessoas dos
mais 'diversos setores sociais.

Por que, afinal, toda essa agitação em torno do problema
ir> direilos da mulher? Tor que surgiu agora, com tal força,
&B!»e movimento que se amplia por todo o país?
Em Muitos Paises,
díi São Reconhecidos
Os Direitos Civis
rfc? Mulher

A situação da mulher na
fociedade moderna não é
igual por toda à parte. Exis-
ím países onde os direitos

íais elementares lho são ne-
jados, como o direito tle vo-

ou o poder sôbre os filhos.
Sm 15 paises do mundo, di-
ia um informe da ONU, em

1953, as mulheres não pos-
tem direito político algum;

slstir a socledado conjugai;
III — os pródigos; IV — os
sclvlcolas.

Por ai vemos que a lei bra-
sileira chega ao absurdo do
equiparar a mulher» pelo
simples fato de ser casada,
aos loucos e aog índios sei*
vagens. Dai decorre que a
mulher não pode trabalhar
sem autorização do marido,
não tem direito de escolher

nas escolas e hospitais, na
atividade política c social.

Ninguém tem coragem de
negar hoje à mulher a pie-
nn capacidade de desempe—
nhar as mais difíceis funções
sociais, sob o pretexto de
uma pretensa inferlorodade.

Vejamos o que ocorre no
Brasil.

Milhares e milhares de mu-
lheres brasileiras desempe-

Na indústria têxtil, o elemento feminino constitui mais de 50%. Eis um aspecto de uma
9 meamo ocorria em dezenas assembléia no sindicato da corporação têxtil, onde o número de mulheres predomina.
'ée territórios sob tutela e
.protetorados. Na Suissa, por
exemplo, apenas muito re-
icentemente conquistaram as
•mulheres o direito de voto, co.
feio também no Egito e na
fi&jgentina.

; Mas, por outro lado. pai-

Í' 

es existem em que a mulher
á conquistou plenamente
eus direitos civis e jurídi-

jeos. Nos países socialistas,
•tem primeiro lugar na União
Soviética, a igualdade plena
nas mulheres em relação aos
lomens, ua lei e na prática,
Constituiu um dos primeiros
iátos do novo poder, após a
•"Revolução de Outubro de
3.917.

? Também em inúmeros pai-
LBes, ondo ainda vigora o re-
gime capitalista, já gozam

v^s mulheres de importantes
ireitos civis. O direito fran-

exemplo, assegura à"mulher direito igual ao do
^marido, na direção moral e
material da família no que
se refere ao seu sustento e

,i'à educação dos filhos. Nos
jjpaíses nórdicos, de-sde há mui-r.to conquistaram as mulheres'Jima situação de intlependên-

aia cm relação a inúmeras
Questões sociais e jurídicas.

'"cês, por

No direito alemão, não há
limitação à capacidade da
mulher, no exercício de atos
jurídicos. Nas Estado-s Uni-
dos, gozam as mulheres de
amplos direitos civis e poli-
ticos.

No entanto, aqui no
Brasil, persiste a situação de
injusta inferioridade da mu-
lher.
As Limitações do
Código Civil
Brasileiro

A mulher brasileira possui
uma rica tradição de luta
em defesa de .çeus direitos
civis. Desde 1922, bate-se pe-
ia conquista desses direitos
e foi assim que, em 1933- ob-
tinha o direito de voto.

Mas, ape-sar dessas lutas
continuada.?, persiste no Có-
digo Civil brasileiro, em re-
lação à mulher casada, uma
série de injustas restrições,
que é forçoso eliminar.

Afirma o art 6o. do Titulo
I, que são incapazes relati-
vãmente a certos atos ou à
maneira de os exercer: 1 —
os maiores de 16 anos e me-
nores de 21; II — As mulhe.
res casadas, enquanto sub-

o domicílio, é o marido quem
manda nos filhos (qualquer
autorização necessária para
a educação destesí só pode
ser dada pelo marido).

O absurdo é flagrante: a
mulher pode ser votada e
eleita, mas só pode assu-
mir o mandato, S"* o marido
autorizar.

Além disso, a mulher ca-
sada só pode receber heran-
ça com autorização do mari-
rido; a mãe pode depositar
dinheiro dos filhos, mas só
o pai pode retirá-lo.

Essas e outra3 restrições
impostas à mulher casada,
no Brasil, constituem uma
odiosa discriminação, que de-
ve ser abolida,

A Mulher Brasileira
Participa dc Todos os
Setores de Atividade

Nas últimas décadas, em
nosso pais como no resto do
mundo, a participação das
mulheres na vida econòmi-
ca* política e social, tem-se
intensificado num ritmo sem
precedentes .A mulher traba.
lha, lado a lado com os ho-
mens, nas fábricas e oficinas.

nham hoje altas funções, car-
gos de chefia e de indiscutí-
vel responsabilidade, na vida
política e social. No terreno
da pesquisa científica, no
magistério primário e supe-
rior, na literatura e nas ar-
tes. no direito — destacam-
se figuras femininas, de va-
lor e mérito iguais aos dos
homens .

Na fábrica, a operária rea-
liza um trabalho exatamente
igual ao do homem, embora
ganhe sistematicamente um
salário menor. Aumenta a ca-
da ano o número do mulhe-
res comerciárias. funciona-
rias públicas, advogadas, mé-
dicas, jornalistas, professo-
ras de todos os graus — bas-
ta examinar as estatísticas,
para verificar isso.

Porque, então, manter as
restrições à igualdade de di-
reitos civis entre os homens
e mulheres?
Os Compromisso-*
Internacionais
do Brasil

A luta intensa das mulhe-
res dos países onde ainda não

Ai donas dc casa têm demonstrado combatividadt na Intt contra
a carestia da vida, levando, diversas vezes, o seu protesto às

autoridades
existe a plena igualdade da
mulher, levou a quo essa
questão f<3sse examinada, por
várias vezes, cm assembléias
e congrcssos internacionais e
também na própria ONU.

Em 1931. réalizaya-se a oi-
tava sessão da Comissão da
Condição Jurídica da Mulher,
na sede da ONU. Depois de
intensos debates, íoi aprova-
da uma resolução que deter,
minava aos países signatá-
rios a concessão de iguais di-
reitos e deyerea no matrimô-
nio.

Em vários países — Uru-
guai, Argentina. Costa Rica,
Guatemala. México, Panamá,
e Cuba, entre outros — os
códigos civis eram idênticos
ou piores que 0 nosso. Mas
a pressão das massas femi-
ninas c o próprio desenvolvi-
mcnto social e político força-
rum a realização de modifi-

cações, em favor da mulher.
Países oprimidos o subdesen.
volvidos, á medida que se vão
libertando do jugo imperial is-
ta. concedem à mulher im-
portantes direitos civis c po-liticos. É o caso recente do
Egito .

Uma poderosa organização
feminina mundial — a Fo-
dèração Democrática Interna-
cional de Mulheres — cujas
r«?presentantes têm participa,do de maneira ativa das reu-
niões da ONU, vem-se balcn-
do desde a sua fundação, em
1915. pelo reconhecimento pie-no dos direitos da mulher.

De todas essas reuniões,
tem participado o Brasil, quoé signatário da resolução da
ONU. de 1954. Trata-se, por-
tanto, apenas de respeitar a
cumprir 03 compromissos y^
sumidos.
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Uma Grande Campanha Pode Levar
À Reforma do Código

Não tem sido fácil para as mulheres conquistar novosdireitos ou a plena aplicação de alguns já adquiridos. Isso sôtem sido possível através de lutas e campanhas intensas.
Também agora, a luta isolada dc umas poucas líderes

femininas, da União Universitária e da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino, não será suficiente para obtor a
reforma do Código Civil. Somente uma campanha ampla, queempolgue as organizações femininas existentes, diferentes setô-
res da popiüação feminina, as mulheres casadas ou não da»
mais diversas categorias sociais, bem como todos os homen»
de orientação progressista, poderá fazer com que seja vito-
rioso o projeto apresentado ao Senado, há vários anos, peloex-senador Mozart Lago e no qual se propõe uma série d»importantes modificações ao Código Civil brasileiro.

Às forças democráticas e patrióticas interessa que os mf
Ihões de mulheres brasileiras possam participar livremente dolôda» as atividades econômicas, políticas e sociais do pais sem
qualquer restrição. Por isso é justo que dêem seu apoio acampanha que agora se inicia.

rmmV*at>^m operárias participam com entusiasmo dos lutas refvlndicativas. Vemos,»»*«*> <k mtitmmrmê nwMa iü $màwia <m tm *w«f ooxmim
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